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EDITORif\L 

REVISÃO da lei de promoções é 
hoje uma idéa vencedora no seio 
do Exercito, e precisa ser objecti­
vada em facto. 

El la synthetisa as aspirações 
legi timas dos que desejam ver um 
regimen de justiça substituir o ar­
bítrio pessoal e o favoritismo, que 
maculam hoje as promoções por 
merecimento, confundindo nas mes-

l!:. mas suspeitas, offici aes dignos e 
cheios de serviços, com simples 
afil/zados. 

A proposito do projecto apre-
sentado no Congresso pelo depu­

tado Capitão Augusto do Amaral, fi zemos 
em o nosso numero de Agosto ultimo al­
gumas considerações sobre este importante 
assumpto, mostrando que o Exercito pre­
cisa de uma lei de promoções <<por meio 
da qual se estreitem mais as malhas ao 
favoritismo e, pa ra o julgamento dos offi­
ciaes candidatos ás promoções de todos 
os postos, offereça uma base séria, de re­
sultados _insophismaveis, que assegure a 
justi ça das promoções, estimule o amor á 
profissão e a todos deixe tranquillos quanto 
ao exito do aulicismo maneiroso e cúpido•• . 

Dessa data para cá, a necessidade de 
se rever a lei de promoções nesse sentido 
só fez cada vez mais se affirmar, por factos 
lamentaveis, que têm lançado sobre os of­
ficiaes de todos os postos a convicção de 

que a actual lei de accesso e, sobretudo, a 
commissão de promoções, com seu systema 
de escolha, não deve permanecer por mui­
to tempo, sob pena de suffocar de vez o 
amor á profissão e a dedicação ao traba­
lho, mesmo dos mais abnegados. 

O Snr. Ministro da Guerra, na sua 
proclamação de 1 de Janeiro lançou um 
apello vehemente e sincéro aos officiaes do 
Exerc ito para qu_e se dediquem á activi­
dade puramen te militar e não malbaratem 
dispersivamente os seus esforços em coisas 
alheias á profi ssão. 

A' demonstração de amor ao Exercito, 
que representa esse apello, é preciso cor­
respondam actos, entre outros o estabe le­
cimento de med idas qu e venham valori sar 
o cumprimento do dever. 

Não se póde esperar que os offici aes 
consagrem suas energias ao estudo da pro­
fissão, entregando-se com dedicação e pra­
zer aos seus arduos deveres na tropa, se 
ell es não souberem que seu trabalh o não 
é desdenhado por seus superiores, seus 
serviços não são desmerecidos pelos que 
promovem os accessos por merecimento, e 
que seu merito não é humilhado com a 
promoção de protegidos sem va lor de es­
pecie alguma. 

Seria desconhecer a natureza humana 
e a acção dissolvente que a injustiça e o 
fa voritismo exercem sobre os que se vêem 
lesados ostensiva mente em seus direitos, 
querer que os offi ciaes se lancem com ar­
dor ao cumprimento de seus deveres, sa­
bendo de antemão que não é este o meio 
mais seguro de subir na hierarchia. 
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O apello do Snr. Ministro da Guerra, 
sincero e patriotico, só será efficaz, quando 
não pairar mais duvida sobre a justiça com 
que se fazem as promoções por mereci­
mento. E' preciso dar essa garantia aos 
officiaes, e só se o póde fazer revendo 
a lei de promoções, afim de tornar inso­
phismavel a apreciação do merecimento 
mesmo aos juizes menos conscienciosos. 

O meio indicado para isso é applicar 
coefficientes numericos ás qualidades pri­
marias que caracterisam o merecimento, de 
modo a fraudar de vez a acção do favo­
ritismo. 

Para se aquilatar da necessidade ur­
gente d'essa revisão, basta examinar o modo 
por que a Commissão de Promoções ava­
lia actualmente o merecimento dos officiaes 
e as inclue na lista tríplice para a promo­
Ção. O simples estudo de sua constituicão 
já dei~a bem vér a pouca segurança 'de 
seus Julgamentos, pois que d'ella fazem 
parle todos os officiaes generaes- em nu­
mero .,,. · 

• 
1 Imitado - que exerçam n'esta Ca-

Pital uma qualquer funcção, seja comman­
do de tropa, constructor de quarteis dire­
ctor de estabelecimento ou inspec,tor de 
a~~lo, formando uma aggremiação de esta­
b~Idade ephemera, onde a responsabilidade 
nao cabe a ninguem. 

Nessa commissão, ass im constituída 
com d d · ' ez, oze ou mais membros não se 
apreci.a o merecimento dos officlaes do 
Exerctto e sim o merecimento dos que lo­
grarem ver sua candidatura lançada por 
um dos generaes. 

Admitíamos que ha uma vaga, de qual­
quer posto, a preencher por merecimento. 
O processo de escolha é o seguinte: a 
Commissão reune-se em um primeiro es­
crutínio; cada general tem direito de apre­
sentar a candidatura de dois officiaes. Uma 
sub-commissão composta de tres membros 
incumbe-se de ler as fés de officio d'esses 
officiaes, apresentando os que julga com 
.mais merecimento. 

já por ahi se vé que não se trata de 
apreciar o · merecimento dos que mais o 

tenham, sinão dos que viram lançadas as 1 

suas candidaturas, muitas vezes em pre­
juízo de officiaes de valor, mas sem pa­
drinhos, que se veem prej udicados em seus 
direitos. 

E como conseguir essa candidatura 
n'um Exercito em que os generaes pouco I 
vão á tropa, não com mandam suas unida· 
des em exercícios e, muitas vezes, não 
assistem mesmo ás revistas de exame de 
suas forças? Como lograr esse elei tor? 

Approximando-se d'elle, conquistando 
sua intimidade e benevolencia, entrando 
para seu sequito, sendo um de seus fami­
liares. Trata-se, portanto, de aptidões mui-
to extranhas ao valor profissional... =' 

Não nos referirr.os ás excepções, hon­
rosas, que tambem as ha. 

Em um segu ndo escrutínio e depois 
da necessa ria cabala, tanto dos interessa­
dos, como dos proprios membros da Com­
missão, cada general dá um voto para a 
eleição do candidato a entrar para a lista. 
E' uma simples escolha entre os ap resen­
tados á eleição no primei ro escru tínio. 

Eis porque já se chegou a dizer que 
- quando se trata de um amigo não se 
indaga de merecimento ... 

E tambem: o merecimento se arranja. 
é lá jóra, não aqui. Isto é, não no traba lho 
profissional ... 

A continuarmos n'esse estado de coi- , 
sas, a mais co·J pleta descrença extinguirá '.J. 

no seio do Exercito o amor da profissão 
e o respeito aos chefes. ~ 

Org~nisuçüo divisionaria ... 
e 18.000 homens 

Sem duvida a melhor peça da memo­
ravel obra que é o orçamento para o ann o 
militar 1915, é o effectivo de 18.000 homens. 
O Exerci to do Brazil com um effectivo pouco 
maior que o dobro elo ela policia ciQ Rio 
Grande ou' ele S. Paulo! l\ 

Si tal effectivo já seria insufficiente para l 
se obter um arremedo de exercito, mesmà que 
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se fi casse só com as brigadas estrategjcas 
e até ainqa que se retrogradasse á orga­
nisação bqtallzonaria, é impossível obter um 
rendimento util com semelhante numero, a 
organisal-o em divisões. Em rigor, não se 
poderá formar mais que uma divisão digna 
desse nome, pois pelo menos 6000 homens 
são absorvidos pelas guarnições de forta­
lezas, brigadas de cavallaria e pessoal para 
conservação dos proprios nacionaes, vulgo 
quarteis, que hão de ficar sem tropa. 

Emfim não se deve jogar pedras aos 
co ngressi~tas por ignorarem o que signi fica 
"organisação divisionaria"; mas o que não 
se póde admittir é que tenham consciencia 
do mal que fi ze ram ao Exercito e mais que 
a elle, á Nação, estabelecendo um effectivo 
de 18000 homens. 

Ha, entretanto, muita gente que affirma 
ter hav ido mesmo proposito de fazer do 
Exercito tbóde expiatorio elos desmandos 
que nos 'levaram á debacle economica, e 
que os · \nesmos estadistas patriotas que 
consideram as questões da defesa nacio­
nal como objectos de luxo, saberão ainda 
propôr córtes supplementares para cobrir 
despesas imprevistas. 

Por exemplo, o subsidio para a ses­
são extraordinaria do Congresso poderá 
se r coberto pela reducção de mais algu ns 
mil homens, venda de algumas centenas 
de cavallos, e de algumas toneladas de 
ferragens (talvez as policias estadoaes com­
prem tubos ct'e aço de diversos diametros). 

A unica esperança é que no correr 
deste anno o Congresso adquira as noções 
rudimentqres indispensaveis ao caso. A's 
autoridades militares cumprirá então apre­
sentar um programma, um plano que al­
cance um maior período de annos, assegu­
rando o a.,ugrrte11to gradual do efiectivo até 
50.000 ~home·ns, exigindo já para 1916 pelo 
menos 30.000. 

O Sr. ministro naturalmente empenhar­
se-á com todas as véras pela adopção de 
tal programma militar, porque a inefficiencia 
que fatalmente ha de ap resentar a "or­
ganisação divisionaria", com os recursos 
insignificantes de 1915 causará necessaria­
mente profunda lesão á sua propria re­
putação- inseparavel da obra de remode-

[ !ação em que S. Ex. se empenhou. 
Por muitas vezes já temos dito nas 

nossas paginas quanto a preparação militar 
nacional e, em parti cular, a efficiencia da 
tropa estão intimamente ligadas ao effecti vo 
do exercito permanente. O effectivo ideal 

seria aquelle que permittisse incorporar em 
cada novo curso de instrucção todos o~ 

jovens que tivessem então a idade da lei. 
A questão das despesas, porém, nos faz 
guardar enorme distancia desse idea l. Nen1 
mesmo as unidades admittidas pela lei da 
organisação do Exercito podem ser todas 
mantidas com o effectivo que lhes permitta 
existencia util. 

O effectivo que os nossos orçamentos 
têm consignado resulta de uma divisão 
em que ambos os termos conspiram pa ra 
diminuir o quociente: o dividendo é pe­
queno e o divisor é grande. Quanto ao 
dividendo, reflexo que é da situação finan­
cei ra geral do paiz, não é propriamente 
aos militares que c0mpete cogitar delle . 
Mas o mesmo não se dá com o divi­
sor; podem e devem cuidar de sua re­
ducção as autoridades militare~, ) á ~rde­
nando medidas meramente admm1strahvas, 
já promovendo a adopção de medidas 1~­
gislativas, que diminuam as despesas ~~~­

litares, portanto o custo do soldado. Mu1ta 
coisa pode ser feita por iniciativa da dona 
da casa isto é sem intervenção do Con­
gresso, 'mediante applicaç~o de uma iniei­
Iigente e severa econotma em to.dos os 
arti aos de uso dos soldados. Cabena, por 
exe~plo, uma interpretação menos Jittera.I, 
mais honesta das tabellas de duraçao, evi­
tando desperdícios verdadeiramen~e crimi­
nosos: o espírito dessas ,t,abellas e que ~s 
seus "tempos de duração representam li­
mites mínimos cumprindo a todas as au­
toridades appÚcar o maximo cuidado em 
prolongar o uso dos objectos, emquanto 
não fôr positivamente máo o seu estado. 
Outro recurso seria o alargamento db re­
gimen das massas, descentralisando o abas­
tecimento de roupa, fardamento e calçado. 

O pleno exito alcançado pela experi­
encia feita em outros generos assegura um 
brilhante resultado nesta importan te questão. 

Ha·, por ventura, quem ignore quanto 
é detestavel a so lução actual que faz esse 
fornecimento pessimo e carí ssimo devido 
á indifferença e ganancia dos atravessado­
res? 

De par com essas medidas poder-se-á 
de vez acabar com o soldado profissional, 
reduzindo os vencimentos dos cabos, an­
speçadas e soldados que de f uturo venham 
para a fileira. 

A tabella O da lei vigente consigna 
os vencimentos de 36, 27 e 18 mil réis, 
respectivamente para os cabos, anspeçadas 
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e soldados. Pensámos que, reduzjndo-os .a 
30.000, 21.000 e 13.500 réi s, não se ficaria 
abaixo do necessari o ás despezas a que 
o cidadão pode limitar-se durante o tempo 
que dedica á sua preparação militar. 

T omando para base dos calculos a 
diminuicão de 4.500 rs. que é a da classe 
mais nÚmerosa, teremos que ella attinge a 
54.000 rs. por anno, portanto para os 15.000 
so ldados do orçamento 1915, 810:000 000. 
Div idindo essa somma por 1625000, ven­
cimento annual de cada soldado pela tabc lla 
supra, vê-se que essa economia dará para 
augmentar o effectivo, sem despesa _maior, 
em 5.000 homens, que serão alimentados, 
fardados e equ ipados pelas economias ga­
nhas administrativamente, segundo ac ima 
esboçamos. 

Vê-se bem, que uma diminuição da 
paga dos soldados menor do que a indicada, 
não va leria a pena. 

Fazemos votos por que brevemente 
sejam adaptadas medidas dessa natureza 
e por que cresça o numero dos congres­
sistas patriotas scientes da bôa noção da 
defesa nacional e que vençam , não pres­
tando nunca mais o seu apoio á vota­
ção de um effectivo ridículo como o de 
1915. ~;IZ 

Jr.' '1/vt.- f;P---;-:-

Exercícios do 8? Regimento de c avaliaria 
EM 1913 

(Continuação) 

il 

P AT RULHA DE OFF IC IAES. EXERCICIO DE DESTRUIÇÃO 

No dia 21 de Novembro entreguei ao 2° te­
nente V. B . 20 homens a cavall o, fit-os sahir 
sigil osamente do ac~mpam~~to e, em _l ugar apro­
priado, dei ao retendo offtcJal_ o ~e~u ~nte thema: 

Si tuação geral - Um exercito Inimigo (verme­
lho) invadiu o Rio Grande do Sul transpondo o 
Uruguay entre passo de Garruchas c_ passo do 
Izidro. No di.:; 20 de Novembro as lmhas mats 
avançadas de seu grosso alcançavam S. Thiago do 
Boqueirão. 

O exercito nacional (azu l) recua para o sul, 
cedendo á pressão do invasor. 

Situação particular (partido vermelho)- Uma 
divisão de cavallaria vermellw, que explora á di­
reita de seu partido, attingio o pnsso do Silvestre 
a 20; neste mesmo dia um de seus esquadrões de 
descoberta, que marcha pela estrada Itaqui - Passo 
Santa Maria-Uru{?uayana, pousa á margem do 
Pindahy-mirim, com a intenção de proseguir no dia 
seguinte para o sul, margeando o ;io. Sabendo seu 
~ommandante, por Informação de gente dlJ campo, 

que ainda ha locomotivas em bom estado na este 
ção de Uruguayana e que o telegraplzo da mesr. 
estaçcio ainda juncciona. expede. na madrugada c 
21, uma patrulha composta de um official e ~ 

praças com a misscio de ir a Uruguayana inutilisL 
as ditas locomotivas e os apparellws telegraphic . 

INSTRUCÇOES PA IH ICULARES PARA O EXERCICI 

O commandante da patrulha vermelha segu· 
pelo campo do Achotorena c irá postar-se 
estrada de l taqu y 2 km. ao norte de seu po: 
de bifu rcilçáo com a de Alegrete (estiada 
baix '))_ Ini ciará as operações ás 9 h. a. m. 

Suppõe-se qu~ o t rabalho ele destruição c 
rará 20 tr. inutos . Terminad o o ser viço, e C"-' 
não tenha sido obstad o pelo ininli go, a patrul 
r ecolherá passnndo pela rasa do Dr. Sergio ~ 
Ol ivei ra e por den tro elo campv cto matadour 

Arbitro do partido- J': tenente F. 
Depois ele encaminhado o pa rt ido vermelt 

compuz um esquadrão com todo o regimento 
pul-o sob o comma nclo do capt tão P. S., a que­
dei este ou tro th ema : 

Situaçã 1 gera l - A mesma. 
Situação particular (par tido azul)- Uma -

gada de cavallaria azul (dois regimentos) guar. 
a linha jerrea Uruguayana - Barra do Quarah 
um de seus esquadrões estaciona na cidade de u-­
guayana. Na madmgada de 21 o commanda­
desie esquadrão tem noticia , por um estancieiro ç 
reside á beira da estrada Uruguayana - Alegr 
(estrada de baixo) e duas leguas distar~te _de U· 
guayana, que na noite de 20 para 21 foi vista ti 
patrulha inimiga cruzando em seu campo. 

INSTRUCÇOES PARTICULARES PARA O EXERCICh 

Admitte-se que a cidade de Uruguayna 
reduz a uma pequena área, que o director i n .. 
cará, em torno da estação da Estrada de Ferr 

O exercício começará ás 8 h. a. m. 
Arb itro do partido- Capitão P. C. 
O capitão P. S. acll•Ju que devia resolver 

problema tact i co que lhe t inha sido propost 
In, enviando patrulhas pe las duas estradas , 
A legrete; 2", estabelecendo uma extensa linha , 
se nt inellas em quasi todas as ruas que 
accesso á cidade de Uruguayan a. O tenrntt 
parti u do ponto que lhe havia sido marcad\' 
foi detido pelo inimigo. razão por que não 1-ô. 
desempenhar a sua missão. Tiroteou com o :­
versari o, com o fito disse ell e de alcançilr a \ 
trada de baixo de Alegrete e por el la retira r~ 
. _Depois de suspenso o exercício, ouvi a exr 

SJÇao do capitão P. S. e a do tenente B. e r, 
critica nestes termos: 

Li os themas de ;unbos os partidos. Mo~n 
que. minha intenção ao formu lai -os havi<'. ~ 
ens111ar de um lado como uma patrulha de Oili. 
executa um trabalh o de destruição e d 'outro co 
a cavallaria cobre ce rta zona. Pelo thema \ 
azues, cabia ao ca pitão P. S. vigiar antes 
tudo as estradas que co nduzem á cidade e r­
onde o inimigo poderia avança r. Havia 3 des' 
estradas e elle apenas vigiou duas, deixando h' 
exactam ente a por onde se av isinhava o t en 
B. Aconteceu, porém, que um v iandante Ih~ . 
nunciasse a presença de gente àrm acla na estr 
de ltaquy e, como era natural, elle mandou 1, 
tropa ao seu encontro. O incidente é instruch 
pois fri sa uma inadvertencia cujas consequan 
poderiam ter sido desagradaveis; se não foS$ 
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a~' iso do civi l , t alvez o tenente B. entrasse ·na 
Cidade sem ser percebido e, quem sabe ? reali­
s.lsse seu plano . 
. .A rêde de v ig i lancia do capitão P. S. havia 

Sl_d? . ':xt ensa e cer rada; ser ia i ndubitavelmente 
d1ff1C1hmo il ludil-a; mas, gastando tanta gente 
nesse serviço, fi caria elle reduzido a pouca t ropa 
de modo que não l he restava uma verdadeirél 
massa para manobrar e contrapor-se ao in imigo, 
~ado que este surgisse em qualquer ponto da 
hnha_. Um dos grandes erros, a meu ve r, com­
metlidos com frequencia, é desperdiçar um com­
n~anda nte em serviços prel iminares ou ::;ec unda­
n os, embora inc..l i spensaveis, quasi todos os seus 
S?ldados e s6 guar dar na mão uma fracção mi ­
n~ma; dest'arte, quando exp lode a cri se do con­
fhcto, ell e se encontra impotente, quer para ma­
nobrar, quer para resist i r. Os elementos espar­
sos em co rd ão só com diff icul dade podem ser 
reun idos no momento decisivo e quando jun tos 
~o~ precip i tação já não possuem a homogenidade 
1nd1spensavel a operações energicas. 

111 

COMBAT E EM RETIRA DA 

Manobra do dupla acção 

. No dia 22 de Novembro pela manhã divid i o 
r cg1mento em dois esquadrões, puz um delles 
(~a rtido vermelho) sob o commando do Capi­
t~o S. e o out ro (par t ido azul) ~o b o do Capi­
tao P. Designei para ar bi t ro do pri mei ro o M ajor 
T . P. e do segundo o T enente F. Fil-os sahi1 do 
acampamento po r cam inhos distinctos, to:nando 
todas as medidas para que um pa rti do fi casse na 
a?soluta ignorancia, quer da força, quer da mi s­
~ ao do outro. 

Dei ao chefe do verm elho este thema : 
Si tuação gerql - Uma brigada mixta vermelha 

bateu-se no dia 21 de Novembro, á beira do an oio 
Im~altá, contra tropas azues. A lula terminou de­
pots de entrada a noite e f oi-fit e desfavornvel . 

. Si tuação par t icular (part ido vermelh o) - .·1 
bn.trada ''e1"111c/lw retirou t'lll dcsordo n pela est rada 
f ·,.,t.truayana - Jtap i tvrahy, f rou.l"•lllll'llle perst:tru ida 
Pelo iui11n:t;o . Cobri .z-tllc a mm·(ha uma rela.truarda 

• assi111 r tJIIS ti l u ida : 
Um esquadn fo de ca~·a tlaria . 

Um balalllào c lllt'io de inj"a11Laria (fi_!;-urado). 

INSTRUCÇOES PARA O EXERCICIO 

O esquad rão postar-se-á no logar que lhe 
será indicado pelo di rector , afim de começar o 
exe rcício ás 8 horas a. m. 

Ao chefe do parti do azul : 
Situaçfto ge ral - a mesma. 
Situação par t i cular (partido azul) - r is t ropas 

a::ues ficaram exhauslas . ra=•io por que não .foi pos­
sível (([t'clum· 11 1//il jJI'rsc_truicriv illl lll f'diat,z <!. <'nt'l·· 
I{Íca do Íll lllll:![o, que 1·1'/i rv u pd n estrada L'rug uay­
ana-/ lapilornhy. .·/pesar disso o t"V111JIIlllldalllt• do 
pm ·tido virlorioso rt'lllll' pda 111adru.f[ada do dia se­
g uiute dois esquadrüt·s de cm•allaria (um j zr;urndo) 
e os 1411( 11 co11lra as t ropas t'lll r l'li rada. 

INSTRUCÇÚES PARTICU LA RES PARA O EXERCICIO 

O esquadrão posta r-se-á no logar q" e lhe for 
indicado pelo director , afim de co meçar o exerci­
cio ás 8 horas a. m. Admitte-se que a estrada de 
marcha ~ruza pela rua 15 de Novembro. 

Pela escolha das posi"Ções iniciaes "dos dois 
part idos, elles ficaram distantes cerca de dois e 
meio k ilometros. Eu havia combinado com o Ma­
jor T. P. (a quem encarregara de levar o partido 
vermelho á sua posição i nicial), que elle ent re­
garia ao ch efe do di to part ido um envelope fe­
chado, com uma communicação do commandante 
da brigada vermelha, logo que o Capi tão S. att in­
gisse, no simulacro da re ti rada, a cochi lha do 
Maraga to. E assim se fez. Dent ro do envelope 
havia esta orderil es"cripta : 

Estrada de marcha, 22 de Nov embro de 19 13 
- Casa no alto da cochilha Form osa - Ao Snr. 
Commandante da Retagua"rda - Acabo de saber 
que um incidente imprevisto obriga -nos a fazer 
co ncer tos na ponte do ltapi toca hy e obsta o ra­
pido escoamento da co lumna. E' i ndispensavel 

· que detenhaes o in imigo durante uma hora. - Co­
ronel X, Commandante da Brigada. 

Em vista disso o Capitão S. deteve-se na co­
ch ilha do Maragato e ahi esperou o ch oque dos 
azues. 

Quando me pareceu inut il prosegui r no exer­
cício, suspendi-o, reuni os_ ?fficiaes, ouvi os che­
fes dos par t idos e fi z a cn t1ca nestes terr:n os: . 

Expl iquei o thema, most rando qu_e rmnh a_ In­
tenção fôra ensinar o combate em ret1rada. D 1sse 
que logll que o Capitão S. recebe~ a ordem de 
seu commandante de Brigada, dev1a ter pensado 
em escolher um ponto no terreno favo_rayel á 
defeusiva e fazendo-se forte nelle, res1st1 r ao 
persegui ct'or' pelo menos durante o espaço de 
tempo rec lam".do por seu c!1efe. Com_ o terreno 
que tinha mos deante de nos (e most1 ava-o aos 
officiaes) só a cochilha do Maragato (em que nos 
encontravamos reunidos) ou a da venda do Pe­
rei ra pode riam ser escol hidos. No c~so_ do Ca­
pi tão S. eu me teri a decidido pela p r~m e rra, por 
ser a mais afastada da ponte do l tapttocahy e a 
mais favoravel á resi:'tenc ia. Penso, accrescentei, 
que o dito capi tão não apanhou bem o problema, 
em vista das hesi tações que o assaltaram e que 
ell e proprio confessou. Nenhum probl em~ _ta c ; 1 ~0 
co mporta sol ução raci ~na l , quando o o~fic 1 a! nao 
se inteirou bem dell e, 1sto é, quand? na_o V IO no 
e::;pirito, co m a maxima clareza a s1tuaçao que o 
mes mo problema esboça em linhas geraes. De 
forma algun:a concordava cor:n as dispo::. ições que 
tomára o refer ido capi tão, de1xando parte de seus 
lllJ:nens a cavallo, na crista da cochilha, como se 
se aprestassem para carregar em ~orrageadores . 

Quanto ao parti do azul , most rei que a perse­
guiç<io deveria ter sido ! eva~a ao cab_o co m vio­
lencia e v isar com predJlecçao o grosso da co­
lumna em retirada. Cahi r em massa sobre a 
retaguarda em taes co n junt~ ras accarreta sempr_e 
resultados dim inutos e fac1 llta o escape dos fugi­
ti vos . O melhor é ganhar , se possivel , uma es­
tril da paralell a á de retirada, emparelh ilr com o 
adversan o e cah i r-lhe depois sobre o flanco para 
desorgan isal-o de urna ve z. Cada um pode ima­
ginar o at ropelo de uma columna em ret i r ada, 
sorprehendida lateralmente por um i nimigo audaz 
e victorioso. Lembrei a perseguição classica de 
Napoleão depois de lena ( 1806). M as, admi tt indo 
mesmo o ataque á retaguarda como tinha sido 
praticado, acl_1ava preferível a uma méra acçào fron­
t;,l (e tal fo1 a que eu havia presenciado) uma 
acção de fren te e de flanco ou pelo menos o 
envolvimento de uma das 11 las d~ contendor . Um 
ataque fr_on~a l representa um desgaste por atricto, 
de longutsstma duração . Se a i nfantar ia o evi ta 

' 
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com dobrada r azão deve · faze l-o a caval laria, 
arma de rap idez e de sorpr eza. 

Elogiei o combate a pt! dos azues contra a 
posição central d?s vermel!10s. Podia assegurar 
que ninguem hav 1a percebidO os sol dados apea­
r em e tomarem as posições de t iro com as pre­
cauções recommendadas e tão uteis . na guerra de 
verdade. 

(Contlnúa) 

N. da R. - Pa ra que um exercício seja proveitoso, nem 
sempre convem ir alem de certo pnnto. Foi o que fez o autor 
e é como se procede noutros exercitas. Entr~ nós, infelizmente 
poucas vezes se considera um exercido como sendo um estu­
do. D'ahi o habito de chegdf ao fim - desordenados entre­
vêros - mesmo nas situações mais absurdas. 

A . Tasso Fragoso. 
Coronel 

Formações actuaes do Exercito 
(Conclusão) 

A brigada estrategica 

/ P ara satisfazer a essa necessidade, ella 
se formou de unidades organicas e a s ua 
força foi calculada de modo que o seu des­
envolvimento por um só caminho, corres­
pondesse á extensão de uma etapa de mar­
cha. Dotada com os serviços principaes e 
orgãos_ c~rre_sponden tes, ell a adquirio a a u­
tonomia mdispensaveJ á execução de ope­
r~ções estrategicas. Aggregando-se-lhe ser­
VIÇos e orgãos de exercito, ella pode faze r 
g uerra sosinha, desdobrar-se expontanea­
men~e em tres columnas para aproveitar 
cammhos, para manobrar e abordar o ad­
ver_sario em condições vantajosas. E ' o 
ma io r grupamento de todas as armas, que, 
e_m marcha por um só caminho, pode dia­
namente reunir-se nas mãos de seu com­
mandante, faculta ndo-lhe occasião de atten­
d er a novas directivas que prescrevam mo­
dificações na ordem de marcha. Pondo dia­
riame nte os trens em contado com os com­
boi os, ell a conserva a autonomia indispen­
sa vel para se prestar ao jogo estrategico 
d o a lto commando, convindo-lhe, por isso, 
a d e nominação que lhe foi dada. 

A brigada estra tegica em combate va le 
por uma div isão japonesa ·com a differença, 
qu e lhe attribue marcada superioridade, de 
achar-se o seu commando dirigindo pes­
soalmente a infantaria e, por consequen­
cia, na melhor s ituação imaginave l para 
assegura r as mais estreitas ligações e a 
m a is harmonica cooperação das armas. 

E lla não é uma creação caprichosa, 

mas ponderada em seus menores elemen­
tos. Começou-se por constituir a esquadra, 
que foi dotada com um quadro de solda­
dos de p rofissão, sobre a qual repousaria 
a tactica da infantaria e a vida admi nis­
trativa em todas as armas. Reunindo-as 
duas a duas formaram-se as secções e de 
grupamento em g rupamento attingio-se o 
regimento e afinal a brigada de infantaria, 
que grupada com elemen tos das outra 
armas similhantemente constitu ídas, e com 
os serviços principaes, pela primeira vez 
instituídos permanentemente entre nós, cons­
tituía o orgão estrategico, q ue foi submet­
tido a uma rev isão severa para que suas 
dimensões não excedessem as deco rrentes 
do principio de Napoleão. Eis porque se 
chegou ao mesmo resultado que o T enente­
Genera l Perruchetti. 

O batalhão de caçadores 

A lei d e 4 d e j aneiro de 1908 permit­
tio organisar um exercito perfeitamente ar­
ticu lado e ma leavel, destinado especial­
mente a rea lisar o consorc io do movimento. 
do fogo e d o terreno num <: acção em que 
se empen ha m todas as s uas forças, ao mes­
mo tempo preparado pa ra promp tamente 
desaggregar-se em p equenos pa rtidos, ca­
pazes de viverem com independencia, en­
tregues a operações da peq uena guerra. 
Esse duplo destino lhe foi assegu rado, 
constituindo as grandes un idades funda­
mentaes com form ações organicas e crean­
do os batalhões de caçadores. 

" A' la gue rre il faut régler tout 
ce qui peut être prévu et il resterJ 
encare assez dans la vaste domaint­
de l'imprévu " . Lewal. 

Sabendo a pequ ena guerra frequente 
entre nós e que, na maior extensão da, 
fronteiras do Brazil, outra não se pode pra­
ticar, de accordo com o conselho citado, 
creou-se uma tropa apropriada ás pequ e.­
nas operações independentes, os batall!õe, 
de caçadores. Seu traço pa rticular esta na 
perma nencia de um pelotão d e engenha ri,. 
ao lado de suas companhias. 

Essa medida foi adaptada por ser ll 
e ngenharia necessaria á infantaria em toda~ 
as s ituações em campanha, sendo capaz d~ 
acompan ha i-a por todos os terrenos, e par, 
evitar a mutilação dos corpos daqucll, 
arma, sempre que destacamentos mixto~ 

tivessem d e ser organisados. 
Abrindo e reparando caminhos, com;­

truindo pontes, faci litando assim a march. 
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dos caçadores, o pelotão de e nge n~1aria 

augmenta o seu raio de acção; orgamsan­
do posições dotadas de obras cuja exe­
cução req ueira conhecimentos technicos 
especiaes, el le reforça a sua capacidade de 
resistencia; encar rega ndo-se, emfim de todos 
os traba lhos de sua technica, ell e permitte 
a infantaria economisa r suas forças para o 
combate. Eis ahi as razões logicas do con­
nubio das duas armas, a liás inspi rado em 
factos das guerras deste seCLtlo. Na russo­
japonesa em mui tas occasiões turmas de 
sapadores foram antec ipadamente distribui­
das aos corpos de infantaria, como no ata­
que de Taka tú , para o qual cada um foi 
acompanhado por meia companhia de sa­
padores. 

Com taes factos devemos contar em 
todas as guerras, porque ell es são uma das 
consequencias dos progressos do arma­
mento. O alcance do tiro, afas tando os ad­
versarios, deu Jogar ao apparecimento da 
tactica de marcha sob o fogo e a tensão 
da trajecto ria, a velocidade do tiro e a pe­
netração dos projectis crearam a zona de 
morte, em cujos li mites se levantam essas 
trincheiras formidaveis, onde se abrigam 
na Belgica e na França os exercitas que 
se batem, agua rdando cada um de lles a 
noite ou a desmoralisação do aclversario 
para se arri scar a penetrar nessa estreita 
faixa de poucas centenas de metros. Certo, 
essas obras podem ser fe itas pela propria 
infantaria, mas só a engenharia as proje­
cta, esboça e constroe com perfeição. Os 
sapadores são os artistas, os infantes os 
operarios. 

Taes factos, pondo em evidencia a coo­
peração cada vez mais intima dessas duas 
armas, sanccionam a reunião permanente 
do pelotão de engenharia ao corpo de in­
fantaria destinado a operações em que te nha 
de viver sosinho, contando apenas com os 
proprios recursos. 

Creados pa ra a pequena guerra, os 
corpos de caçadores devem ser preferidos 
na organisação de destacamentos ou de 
brigadas mixtas, só se recorrendo aos re­
gimentos, quando o nucleo de infantaria 
houver de ser de tres batalhões, no mini­
mo, ou aquell es forem insufficientes. 

O destino especial dos caçadores não 
justi fi cari a a sua creação se elles não po­
dessem cooperar com a infantaria de linha 
na grande guerra, onde sua autonomia os 
recommenda para certas operações espe­
ciaes- apoio da artilharia ou da cavai la-

ri a, protecção de trens, constituJção de re­
servas e destacamentos de cobertura ou de 
contacto. 

«C'est pour un regiment, un mal 
de détacher des compagnies aupres 
de l'a rtill eri e, mais c'est un mal ne­
cessaire. Si, sur troís batai llons on 
s'appauvrit de deux compagnies P?ur 
!e train c'es t en son,me au motns 
500 bai'onnettes de moins, ce qui es t 
tres (25 %). Ne vaudra it-i l pas mieux, 
des !e temps de paix, crée.r des ,cor!l­
paani es speciales de soutiens d artt l-

::, . 
lerie ?» Cap. Solov1eV. 

Sem ir ao extremo de aggregar per­
manentemente uma companhia de infanta­
ria a cada bate ri a a organisação actu~ l 
resolveo o prob l en~.a formulado pelo Capi­
tão Soloviev incorporando corpos de caçr 
dores á bria~da es trategica, o qued const·n'-::, r -o o pr -tue a té certo ponto uma app Jcaça t ão 
cipio de economia de fo rças. A pr? ~ctçer 

. . b t deve ser tntn -da arttlhana no com a e !la se 
ru pta. Os tres escalões e.m que ~carem 
apresenta exigem, em regia, por·os parti­
distanciados uns dos outros, /po~nsar tro­
cu lares. O que lhes possam JSP desdobra­
pas de infanta ri a levadas ~ e l·~ades ou a 
mento da lu ta ás suas prox JI11l rti lha'ria no 
ci rcumstancia de se achar; t~ toda essa 
meio de uma li1: ha de_ co~1 fen;atica; mu­
pro tecção occas10nal .e P' 0 b eus flancos 
dada a situação tacttca, os s as fo rças 

d f. · desde que po em 1car no a1, 1 para cum-
que os cobriam se deslo9u:_n 
prirem suas respectivas !l1iSSoes. os em 

I. - desses corp · 
Outra app 1caçao e ·jmentos, se r-

campanha é, poupando o; rt gcamentos de 
virem de nucleos dos es ~ti~1 ados a ga­
cobertura ou de contacto, de - 0 á tropa 
rantire l11 certa li berdade de acça 
a que pertencem. . - elles pres-

A' cavallari a d~ expiOiaçao idades de 
ta rão o mesmo serviÇO que a~ ~~~ devendo 
cyclistas na Europa. E os !G -ra na Am e-
ser mais frequen tes numa guei . · 
rica do Sul que na Europa e hoJe mats 
que no tempo do combate das tres arma.s, 

. . d c1·ear um apo1o não se pod1a de1xar e _ 
especia l para a cava llaria, .se nao fos~~m 
aquelles corpos que, por ma.' s esse m~tt o, 
concorrem para que os regimentos nao se 
enfraq ueçam. . . 

Manter as un idades com os effecttvos 
previstos, conserva i-as com . todos os ele­
mentos das combinações tacttcas estudadas 
nos longos períodos de paz, são cond ições 
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de s uccesso. A primeira é satisfeita com 
as reservas e a segunda, entre nós, está 
garantida, dentro de ce rtos limi tes, pelos 
corpos d e caçadores. 

As missões que lhe são destinadas 
não pod em ser executadas cabalmente pelas 
reservas, tropas formadas com a mobili sa­
ção. O Jogar d estas é nas ope rações de 
retaguarda; só depois de longo tirocínio 
de campanha podem enfrenta r com forças 
de primeira linha. 

«Da ns l'armée ja ponaise, les di­
visions de réserve ne faisaient parler 
d'elles pour la premiêre fois qu'à 
Moukden, un a n apres Je commence­
ment de la guerre. Les japonais ad­
mettent aujourd ' hui que Jes réserves 
doivent servir un iquemen t à mobili­
ser les troupes acti\es, puis à fournir 
les troupes de remplacement" Gene­
ral Roget. 

No combate os caçado res, dada a s u­
perioridade de seu preparo individual de­
vido a não se distrahirem em exercícios 
de regimentos, não farão peor figura que 
os soldados de linha. Em resumo, os ba­
talhões de caçadores p0upam os regimen­
tos, qua ndo isolados incumbindo-se da 
pequena g uerra e, q uando incorporados á 
brigada estra tegica, enca rregando-se de cer­
tas missões especiaes, umas frequentes e 
outras inevita veis no combate. Assim sendo 
elles devem subsistir conservando s ua au­
tonomia e, com a mobilisação, aggregan­
do-se á unidade estrategica fundamental. 

A brigada estrategica, quando chama­
da a intervir na pequena guerra, desdo­
bra-se expontaneamente em tre s destaca­
mentos, tendo cada um por ba?e um regi­
mento de infanta ri a, o u em dots, podendo 
dispensar ser viços e formações desneces­
sarias ás operações. Num ou n 'outro caso 
nada se im provisa , nem mesmo o com­
mando que se rá exerc ido no primeiro pelos 
proprios commandantes dos regimentos, 
tocando no segund o o commando do ma ior 
grupamento ao commandante da brigada. 
Haverá nada ma is natural que essa divis~o 
em tres ou dois des taca mentos, sem que 
nada se improvise, nem a propria admi ­
nistração? 

O mesmo não s uccede com as divi­
sões europeas, porque não são formadas 
de partes organicas. Para desdobra i-a em 
dois destacamentos é preciso improvisar 
se rviços, porque os quarteis generaes das 

brigadas de infantaria só teem organisado 
o de ordenança; em tres a arti lha ria seri a 
desegualm ente distribuída ou os grupos 
seri am desorganisados. 

Por tudo isso ve-se que a nossa or­
gan isação satisfaz melhor ás ex igencias da 
pequena guerra que a dos exercitos euro­
peos. E ni sso não ha que estra nhar, por­
que, sendo a pequena g uerra mais fre­
quente en tre nós que a grande, não podia 
ser esq uec ida na solução que se procurou 
dar ao problema militar, em quanto que 
la só se cogitou da g uerra regular. 

Companhias de caçadores 

Foram creadas pelo Congresso. No 
projec to do gove rno só figuravam bata­
lhões e no orig inal todos eram de quatro 
companhias. 

Regimentos de dois esquadrões 

No projecto original os re gimen tos de 
cava llaria destinados aos serviços das bri­
gadas era m de tres esquadrões, passaram 
a figurar no projecto do gove rno com dois 
apenas, afim de ser ma ntida, ao menos 
approximadamente, a proporcionalidade da~ 
a rm as com a s uppressão das quartas com­
pa nhias . 

Pelotões cte estafetas 

Fora m creados para ev ita r a s ua fo r­
mação inevitavel por occasião da concen­
t~a ção, ;:: custa da desorganisação dos re­
g imentos . Não comprchendo que, durante 
os longos períodos de paz os corpos se 
exercitem para a guerra com determinados 
elementos, e os percam jus ta mente na oc­
cas ião de pôr á prova a s ua organisação. 
E' preciso a lem disso attender a que, se­
g undo Dragom irof: «L'homme ne fait bie n 
en campagne que ce qu'il a pratiqué en 
temps de paix et il )'execute comm e on 
le lui a ense igné .>> 

Nos grandes exercitas, os pelotões ou 
esquad rões de estafetas constituem-se Po r 
occasião da mobilisação ou da concentra, 
ção ; mas lá ex is tem quadros adextrado..., 
e com ell es se improvisam a té exercitas. 

«A organisação de regimentos d~ 
dous egquadrões e a de pelotões d t­
estafe ta s, corresponde a uma neces­
sidade que na Europa devido ta lvet 
ás tradições e velhos preconceitos, 
a inda não foi çievídamente a ttendidll, 
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Essa necessidade é a ligação tactica 
das d iversas armas, que é um dos 
problemas que hoje mais se discutem 
nos exercitas europeus e que os bra­
zi leiros resolveram por uma forma 
dcvéras pra tica, dotando a sua uni­
dade estra tegica com força propria e 
suffjciente para mante r o necessario 
contacto en tre as unidades constitu i­
tivas». Rev. de In f. de Lisbôa. Extr. 
da Rev. dos Mi litares. 

Aqui, como na Europa, a cavalla ria 
tem tri plo destino : exploração, segurança 
e ligação. N;io ha tendencia em unifica i-a, 
nem isso é necessario, porque ao acto fina l 
da batalha, para carregar sobre o inimigo 
desmora li sado, todas ellas podem concor­
rer, justapondo seus esquadrões aos das 
grandes un idades ou grupando-os entre si. 
O contacto immediato dispensa outras liga­
ções; grandes un idades de cava llaria se 
podem improv isar sem inconveniente para 
certas empresas de curta duração. 

A' caval la ri a tem succedido o mesmo 
que á a rtil haria, quando entregue a com-

l 
mando inhab il - ass istir indifferente a com­
bates ·inteiros, agua rdando, para intervi r, 
uma opportunidade que não se ap resenta, 
muito simplesmente porque, o grande al-
cance das armas de fogo, o tiro de repe­
tição e o automatico, não lhe de ixam to­
mar posição nas proximidades, nem se 
descobri r para carregar. -Se ell a não 
pode mais concorrer com as outras armas 
no combate da frente, em compensação 
offerecem-se aos seus golpes os trens e os 
comboios, orgãos vitaes cuja importancia 
tem augmentado na med ida dos progres-

' sos do arma mento. O ataque aos trens re­
percute immed iatamente na linha de com­
ba te e basta para desmora lisal-a. Essa 
missão pode ser confiada á cava llaria das 
brigadas estrateg icas, emquanto a de ex­
ploração fust iga os flancos do adversa rio 
muito tnil iS longe da frente, ou desempe­
nha seu pape l de cobertura. Certo de que 
o adve rsario assim agiria, attr ibuio-se aos 
corpos de caçadores, tropa de primeira 
li nha, a missão de defender o trem, afastado 
para longe da linha de combate da arti lharia . 

As tres c a v a lia rias devem subsistir; 
especia lidade não significa dispersão per­
manente e irremed ia~el. Todas ellas po­
dendo concorrer ao acto final da batalha 
melhor será conservai-as que exigir de 
uma. só Q desempenho cabal e mui tas vezes 
simultaneo dos tres papeis. 

I ~ 

o:La légende place au coi n du 
Pont-Neuf une boite de commissio­
naire munie de cette pancarte: M. et 
Mme. Bertrand - Ci re les bottes et 
les parquets, tond les chiens, coupe 
les chats, porte les lettres, fait les 
cours et va- t-en vi lle.- Ce ménage, 
qu i a tant de cordes à son are, n'est 
jamais là quand un client a besoin 
de ses bons offi ces, et pour ca use.» 

Baterias independentes 

Destinava m-se a guarnecer pontos da 
costa eventualmen te artilhados, aos servi­
ços da artilharia pesada e aos da de sitio. 

Batalhões de seis baterias 

Os 1 ~ e 2~ batalhões foram creados 
para guarnecerem os fo~tes e pontos arti­
lhados situados respectivamente ao norte 
e ao sul da ent rada da bahia de Guana­
bara e o 3? para o forte de Coimbra e os 
pontos que se art ilhasse'!l no longo. p~o­
montorio que se eleva a ma.rgem dt retta 
do ria Pa raguay, entre a bahta Negra e o 
Lada rio. 

Os commandos dessas tres zonas cte 
defesa tocarião aos commandantes dos res­
pectivos bata lhões. Os fo~tes ·-de Sant~­
Cruz São Luiz e lmbuhy ftcanao subordi­
nado~ ao com mandante do 1." bata lhão; 
São João, Lagc, Leme e Copaca.bana ao 
do 2. 0

• Em caso de guerra os do ts secto­
res ficariam sob o commando do almirante 
encarregado da defesa do porto. Desse 
modo a cooperação dos sectores, como a 
dos fortes em cada um, seria assegurada 
pela identidade do cornmando. T udo isso, 
porem, não passou de um pensamento, 
motivo porque cu ~ rato desse assu.m pto. 

Uma ba teri a mdependente veto guar­
necer um daq uelles fortes e todos elles 
têm commandos autonomos. 

As formações actuaes do Exercito com 
a orga nisação do projecto primitivo per­
mittem mobi lisar mais de noventa mil ho­
mens de primeira linha. Para te.mpos nor­
maes contava-se com effectivo superior a 
30.000 homens, numero . alias bem moues­
to, visto como ha meio seculo podíamos 
man ter 15.000 nas fileiras. Se actualmente 
o exercito está reduzido a 20:000 homens, 
providencias espedaes devem ser tomadas 
para attender á deficiencia, desse numero, 
todas ellas porem de caracter proviso"Fio. 
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Supprimir unidades, sem outro motivo, 
unicamente para manter as subsistentes 
com determinados effectivos, equivaleria a 
reorganisar annualmente o exercito e isso 
não pode ser o pensamento de ninguem, 
tanto mais quanto não se poderia red·.: zir 
de chofre o numero de officiaes. O con­
gresso errou pretendendo normalisa r um 
estado pa thologico <:! invertendo o proble­
ma suggerido pela crise financeira. O que 
lhe cumpria fazer era tomar providencias 
para manter a organisação ta lhada para 
attender ás exiger.cias da defesa nacional, 
emquanto o effectivo não podesse ser ele­
va.do, nunca redusir o numero de unida­
des sob pretexto de facilitar a instrucção. 
Annulle-se tudo que está feito, mas nou 
tra occasião, quando o espectro da crise 
houver desapparecido, quando o pensa­
mento, livre de quaesquer pressões, puder 
enfrentar o problema militar em toda a sua 
complexidade e dar-lhe um a solução que 
não se resinta da morbidez occasional do 
meio em que foi produzida. 

São esses os meus votos. 
Dezembro de 1914. 

Coronel F. Alcino. 

llinda o raid de patrulhas de cavalluria 

Do distincto camarada abaixo assi­
gnado recebemos uma carta de onde, devi­
damente auto ri sados, extrahimos o seguinte 
trecho. 

Embora divergindo da nossa, publica­
mos esta opinião afim de poder ser feito 
o confronto e eventualmente ser levada em 
conta pelos organisadores das futuras pro­
vas (?) deste genero. 

"··· Li e muito gostei da resposta dada · 
pelo distincto camarada á consulta feita 
sobre o raid de patrulhas. 

Apenas em um ponto discordo da sua 
opinião, ponto justamente em que V. está 
de accordo com o consulente: que o tempo 
não deve ter papel preponderante no jul­
gamento do raid. 

Acho que o tempo gas to em effectuar 
~ prova- tempo total- deve entrar no 
Julgamento final como elemento principal 
ou pelo menos em igualdade de condições 
com a outra prova. 

Em, um raid - seja elle qu~l for- o 
tempo e o factor principal. 

Não confundamos raid de patrulhas 
com prova de reconhecimento. 

Mesmo neste ultimo caso só em tem­
po de paz se poderia levar em cons idera­
ção o tempo gasto em effec tuar o reconhe­
cimento propriam ente dito, porqu e em 
tempo ele guerra se ria ainda o tempo 
total (tempo gas to em attingir o objectivo, 
duração do serviço e te:::po gasto pelo 
es tafeta com a communicação), o que in ­
fluiria nas oper'lções em vista. 

Concordará commigo o camarada? 
Creio que sim. 
Poder-se-ia da r ao assumpto a se­

guinte so lução : 
A patrulha classificada em 1 ~ Jogar 

no tempo total marcaria tantos pontos 
quantas as patrulhas concurrentes. 

A classificada em 1 ·: Ioga r no serviço 
de reconhecimento, esse mesmo numero de 
pontos. Para as classificadas em 2", 3 ·, 4 , 
etc., quer n'uma quer n'outra prova, esse 
mesmo numero de pontos, menos 1, me­
nos 2, menos 3, etc . 

Na prova de tiro se riam empregados 
10 alvos, 2 para cada homem. Cada pa­
trulha teria tantos pontos quan tos os alvos 
attingidos. 

O official daria 8 tiros (pistola regu­
lamentar) e se ri am contados os impactos. 

No exame veterinario os pontos seriam 
dados de 1 a 10. 

A somma de todos os pontos daria a 
classi ficação final. 

' 

Rio, 23 de Dezembro el e 19 14. I 
2' Tenente Renato Paquet » 

=== 

Escripturacão Militar , 

A portaria de 21 de outubro de 191 3 
deu novos moldes ao nosso systema de 
escripturação do pessoal, de 1 de janeiro 
de 1914 em di ante, remodel ação que con­
sistiu.0 em li~h as geraes, no seguinte: 

I. Aboltr, po r completo, toda a escri ­
pturação interna na secretaria, com a sup­
pressão dos livros de assentamentos (Li­
vros mestres); 

2° Confiar tal incumbencia ás proprias 
1midades que, parecendo reali z~ r uma ut il 
applicação da lei da divisão do trabalho. 
assim passaram a procedet : 

a) organ"iza·ndo as relaçõ_es annuaes, 
ahi coordenadas todas as alterações occor-
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ridas dentro do anno, com o seu respe­
ctivo pe.;soal. 

Taes relações, feitas em li vros em 
branco cartonados, são archivadas nas 
proprias unidades, por isso que ao mesmo 
tempo terão sido as escalas annuaes do 
pessoal correspondente. 

b) organizando as relações mensaes, 
referentes somente aos indivíduos que ha­
jam motivado alterações. 

Estas ultimas relações destinam-se ao 
archivo da secretaria e, de accordo com a 
remodelação, constituem documentos inter­
nos desta repartição, propostos a servirem 
de base á escripturação das cadernetas. 

A redacção dos assentamentos nas re­
lações mensaes e, portanto, nas annuaes, 
foi bastante simplificada pela eliminação 
de surperfluiáades, com proveito notavel 
para o serviço; 

3~ Manter a escripturação externa da 
secretaria, isto é, a destinada a acompa­
nhar os indivíduos quando se desloquem 
de uns para outros corpos, feita, porém, 
agora, tal esc ri ptu ração, nas cadernetas in­
dividuaes, com o aux ilio das relações men­
saes, acima mencionadas; 

4~ Instituir as pastas individuaes (sim­
ples folhas de papel almaço ou de qual­
quer outra espccte), com os respectivos 
nomes, nas quaes são guardados os assen­
tamentos entrados no archivo. 

Estas pastas devem ter a sua relação 
numerica de urdem, conjugada com o res­
pectivo índice alphabetico. 

A numeração das praças, e portanto a 
relação e o índice respectivos, convem se­
jam reformados correspondentemente a cada 
nova numeração do corpo, fazendo-se no 
índice anterior as necessarias declarações 
de saída ou de passagem dos assentamen­
tos, devendo ficar no archivo com o con­
juncto das pastas das praças que hajam sido 
excluídas e cujos assentamentos por qual­
quer circumstancia permaneçam no corpo. 

Mutatis mutandis com relação ás pas­
tas dos officiaes, tambem annualmente, en­
dereçando-se, mesmo ex-officio, á compe­
tente repartição, os originaes dos officiaes 
fallecidos ou reformados, ou dos coroneis 
promovidos a general ; 

5~ Acabar com as varias numerações 
das praças, autonomamente feitas nas di­
versas unidades, dentro do curpo, passan­
do a estabelecer neste uma unica e geral, 
de dois em dois annos. 

Feita esta ligeira explanação, seja-nos 
ainda permittido algo dizer sobre o assu m­
pto, ao que somos levado em virtude do 
recente Aviso n. 1.139 de 24 de deztmbro 
ultimo, o qual mandou continuassem os 
livros de assentamentos até que fossem 
distribuídas as cadernetas. 

Ora, ainda bem que o Sr. Ministro 
compenetrou-se da excellencia dessa me­
dida, que é de desejar seja tornada per­
!llanente pelo nunca fornecimento das ca­
dernetas allud idas. E' o que resaltará das 
razões abaixo. 

Ousamos solicitar de S. Ex. a gene­
rosidade de sua bondosa complacencia 
para a materia, na certeza de que o nosso 
intuito é todo de contribuição. 

Com o fim de salientar o alcance do 
Aviso alludido precisamos ·fazer uma sum­
maria apreciaÇão dos 1 ?, 3? e 5? dos itens 
do systema em vigor, acima recapitulado, 
ficando aqui consignado que a per~un~to­
ria analyse a que vamos proceder _nao m~­
plica quebra na consideração e respeito devt­
dos aos actos da administração que passou. 

Consideremos o 1: item - o relativo á 
suppressão dos livros de asse~tamen~os. 

Não foi essa uma medtda feliz, per-
mittam-nos a expressão. 

Do que se precisava não era da abo-
lição desses li vros e sim da red~cção d_e 
sua escripturação, reducção ?bt~da factl 
e simplesmente com a transcnpçao pura, 
nos livros de assentamentos, somente das 
alterações occorridas dentro do corpo (i~to 
é, somente do que conste das relaçoes 
mensaes). 

Essa simplificação impunha-se em face 
dos modelos ns. 1 e 2 dos mandados ado­
ptar pela portaria de 12 de agosto de 191 O, 
os quaes consignavam se devess~m passar 
para esses livros todas as cerhdõe_s au­
thenticas entradas no corpo, para ftcarem 
ahi, em taes livros, parallelamente, n_? _mes­
mo archivo, constituindo, com os ongmaes 
authenticos, uma duplicata superflua e one­
rosa. 

Taes documentos transcriptos nos li-
vros em questão eram depois retranscri­
ptos, para a organização das fés-de-officio 
ou certidões que se destinavam a novos 
corpos, acompanhando os indivíduos res­
pectivos, para novamente serem depois re­
copiados nos livros de que se trata, do 
novo corpo, etc., etc., sujeito tudo isso a 
deturpações occasionaes de toda a especie. 
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Determinado, porém, que se não lan­
cem nesses livros senão as alterações oc 
corridas d entro do corpo, resolvido está o 
problema, bastan?o ju~tapô r as ~.Iterações 
dahi extrahidas as certtdões o •J res de of­
ficio authenticas ex istentes no archivo, 
sempre que se te nha de remetter a outra 
unidade esses assentamentos. 

Demais, esses livros coordenam todas 
as alterações occorridas na unidade, per­
mittindo uma continua connexão dos as­
sentamentos, alé m de que são dotados de 
índices nomina tivos, o que tudo faci lita as 
buscas, etc., garantidas todas as condições 
de conservação e durabilidade, van tagens 
essas de que não gozará o acervo d e re­
lações mensaes que pejarão os archivos 
das secretarias d entro mes mo d e poucos 
annos, deteriorando-se, aliás, facilmente 
devido naturalmente ao seu frequ ente ma­
nuseio. 

A quanto trabalho disperso obrigariam 
essas escalas dos archivos se só poderem 
estes dispôr de tal recurso? 

As cons iderações ac ima sem maio r 
preambulo, já vão pondo em ;elevo a evi­
d~nte opportunidade da recente providen­
cta do tllustre chefe, o Sr. Genera l Faria. 

Com relação ao item 3~ - a creação 
das cadernetas- accentua-se tambem o 
desacerto da idé~. P orque: 

I. tornam-se inexequiveis, na pratica, 
tratando-se de praças. devido á instabili­
dade destas em seus frequentissimos para­
deiros nomades; 

Il: A~em das difficuldades da propria 
orgamzaçao dessas cadernetas, a tempo, 
no corno, muitas vezes por falta da che­
gada dellas á unidade, accresce a relati ­
va ao transporte, desde que se considere 
o form a to desses livros, de capa panno­
couro, com 28 centímetros de altura e 18 
de larg ura, contendo 60 paginas (as dos 
officiaes, deverão conter 160 paginas!) que 
não poderão ser dobrados, segundo exi­
gencias das ins trucções. etc., e tc. 

Nessa objecção nada ha de divagação 
sem base. 

Basta para comprovai-a considerar po r 
um instante os frequ entes contingentes de 
praças que vêm do Norte para aqui, para 
de novo seguirem caminho do Sul (haja 
vista, agora mesmo, o caso do Contestado, 
além das guarnições de Matto Grosso e 
Rio Grande do Sul que se formam á custa 
das depauperadas populações do media 

Norte). tudo muitas vezes debaixo das mais 
prem entes injuncções do momento. 

Avalie-se a quantidade enorme dos 
volumes a rem etter pelo correio para ?S 
paradeiros mais desencontrados, e sentn­
se-ão, pa lpavelmeme, os obices que na pra­
tica se avo lumarão, admittindo mesmo uma 
previa e reg ular distribuição dessas cader­
netas ; 

III. Embora, com relação aos officiaes, 
os inconvenientes a pontados p odessem s:r 
reduzidos, comtudo, mesmo para e ll_es, sao 
essas cadernetas desnecessa ri as, po rqu anto, 
uniformemente, são pelos corpos rem etti­
das ás respectivas clivisões das armas, no 
D. G ., as competentes re lações trimestraes, 
ha bilit a ndo-se, assi m, t aes divi sões a or­
gani zarem as fés de offici o para os cas~s 
verdadeiramente fundã mentaes, como sao 
quer os de refo rm a, quer os de falleci­
n.ento, a despeito dos des locamentos que 
possam ter os officiaes; 

IV E' possível, e deve-se, alliviar as 
despezas da ad ministração dessa so~re­
carga continuamente onerosa, de um ltvro 
por individuo do exercito, cujo custo 
de cada exemplar certamente se approxi­
mará pelo menos de 2$000. as ?e P.raça 
(as de officiaes e aspirantes indJscuttvel­
mente excederão desse quantitativo), daôas 
a~ condições dos modelos. 

E' por estas e outras razões que soli­
citamos do Exmo. Sr. Ministro mande sus­
pender a distribuição das cadernetas ern 
litígio , mesmo que dellas hajp alguns ~ou­
cos de milhares pron•ptos. E' prefenv: l 
perder esse pouco a instituir uma P!o.vt­
dencia nociva com permanente pre]utzo 
para a economia e para o serviço. 

Mesmo trata ndo-se de officiaes, como 
vimos de ver, essas cadernetas não con­
sultam a uma necessidade, pois pelo D. G . 
está prov idenci ado quanto aos casos ur­
gentes do pensionato, quer do officia l, qt:er 
dos seus herdeiros. 

E no tocante aos assentamentos, de 
corpo pa ra corpo, necessa rios nestes para 
effeitos de justiça, de medalhas, etc., t::~­
tem-se de officiaes ou praças, podem, mutto 
bem continuar a ser feitos como o têm 
sido até agora, e o vão sendo perfeita­
mente com rapidez, simplicidade e eco­
nomia , aproveitando-se as fés de officio e 
as certidões authenticas existentes nos ar­
chivos, procedentes do corpo donde pro­
veio o individuo, justapondo-se a esses 
documentos as alterações posteriormente 



A DEFEZA NACIONAL 145 

occorridas no corpo de onde, por ultimo, 
haja o designatario sido excluído, a li ás 
tudo de accordo com o que es tá determi­
nado pela 5 '~ das explicações para a es­
cripturação das cadernetas (Boletim do 
Ex. n. 307 de 21 de ou tubro de 191 3, 
pg. 1939) , embora ah i só haja referencia, 
neste particular, aos assentamentos das 
praças anteriores a 191 4. 

A objecção que se poderia fazer a 
respeito de algum hypothetico extravio na 
remessa, circumstancia esporadica, toda 
fortuita, aliás de que não ficaria immune 
a caderne ta, os archivos dos corpos, ido­
neamente habi litados, pod eriam fo rnecer 
ao corpo interessado, med iante requi sição, 
como agora succede, os assentamentos con­
cernentes ao caso. 

Com respeito aos assentamentos dos 
officiaes reformados, ou fallecidos, devem 
continuar a ser dirigidos directamente para 
o archivo da Divisão correspondente da 
arma, no O. O. 

Quanto aos das praças excluídas por 
baixa, fallec imento, asy la mento, expuls5o, 
etc., do mesmo modo, continuarão no a r­
chivo para fins ulte1 iores. 

Tratando-se de assenta mentos de pra­
ças, vem ao caso indicar uma indispensa­
vel providencia. 

Consiste em isentar o corpo de dar a 
escusa á praça que tem baixa por con­
clusão de tempo, pela simples razão da 
outorga da caderneta cie reservista. Esse 
documento é bastante. O seu portado r não 
poderá ser conjecturado deser tor. 

A caderneta traz a classifi cação do re­
servista como atirador (a rt. 58 do actual 
reg. de ti ro da inf.) ; é com ell a que elle 
deve comparecer ás linh:ts de ti1 o para 
posteriores averbações, etc., e igualmente 
ao seu corpo em caso de encorporação 
(Como é tudo isso tão bonito para ing lez 
ver!). E' um documento que basta para as 
necess idades do Exerc ito. 

Para que a escusa? Esta interessa ex­
clus ivamente ao individuo, como civil, para 
a obtenção de proventos, taes como va n­
tagens de aposent~dorias, etc. Nesse caso, 
que se conforme com a situação de qual­
quer ou tro cidadão e requeira o qu e e 
quando lhe interessar, porém, na form a da 
lei, paga ndo o se ll o, como succede com ex-

i funccion arios de qualquer outro ministeri o. 

Resta, para terminar, di zer alguma 

cousa quanto ao 5.0 

biennal. 
Conviria que essa 

feita annualmente e não 
annos. 

item- numeração 

numeração fosse 
de dois em dois 

A numeraçi:io annual te ri a a vantagem 
de perfilar os indivíduos ex isten tes dentro 
de cada gradação nas varias unidades, ap­
proximando-os pela eliminação dos nume­
ras disponíveis no anno anter ior somente, 
além de evitar os numeras muito altos que 
ge ralmente occorrem no segundo anno do 
biennio, nas unidades de g randes effecti­
vos, bem como a dispersão dos relaciona­
dos nas classes, em consequencia das al­
terações e mutações do anno decorrido. 

Ha ainda outra razão que milita em 
favor da numeração annua l: é a harmonica 
coincidencia que se daria entre a escala 
ge ral de cada unidade e a respectiva rel_a­
ção annual do pessoal. Com a num eraçav 
biennal no primeiro anno ha accordo en­
tre a e~ca l a da companhia e a re lação an­
nual de alterações; no segundo anno do 
biennio, porém já não pode have r ~ssa 
concorda ncia entre a escala ger.al do bJen­
nio que é mantida na. companhia e ~ no~a 
relação an nual do ult1mo anno do_ b1enmo. 

Emfi111 uma razão talvez haJa preva­
lecido para' o estabelecimento .da numera­
ção biennal: o perio?o de do1s annos da 
actividade para os ali stados. _ 

Tal razão porém, não procede, nao só 
porque temos os engajamentos por ~ e 
por 3 annos, como porque os. vol.untan~s 
do segundo anno de c~da .b 1 e~n10 farao 
parte das relações de do1s b1enmos conse­
cutivos fin alisando uma e começando a 
outra, ~ão sendo possível nunca haver per-
fe ita separação. 

A propo~ito da div ersidade dos pe­
ríodos de enga jamentos por 2 e por 3 an­
nos, ha Joga r aq ui para algumas despre­
tenciosas ponderações. 

Não se percebe o porque dessa des-
egualdade. 

O que se sabe é que o engajamento 
é um ma l para a inst itu ição. 

Quem diz engajamento, diz falta de 
sorteio e quem diz falta de sor teio, tem 
dito de reservas. 

Já, porém, que a nossa lei do sorteio 
só tem exislencia platonica, dependendo 
das desregradas autonom ias estaduaes e 
de commissões muntctpaes, etc., sem a 
collaboração dos registos das pretorias 
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etc., e a administração da guerra, pa ra não 
ver os quartei s ft chados, vae se mantendo na 
dura contingencia de permittir os engaja­
mentos, seria de desejar que estes fossem 
to rnados uniformemenre por 2 annos. 

Isso evitaria frequentes rectificações de 
que tal e tal engajamento foi por um certo 
tempo e não por outro, como porqu e até 
implicaria uniformidade na distri buição de 
peças de fardam ento de d uração de 2 
annos. 

Dois individuas que se engajam no 
mesmo dia, um por 2 e outro por 3 annos, 
ou um que se alista por 2 e outro que se 
engaja por 3, recebem egualmente, por 
adiantamento, o mesmo fardamento. 

O que se engajo.u por 3 an nos, porém, 
e re..::ebeu f~rdamento de panno, por exem­
plo, que hoJe tem a duração mínima de 2 
annos, no fim desse tempo pode receber 
de noyo esse fardamento, com a duração 
de ~o1s annos, embora o individuo deva 
serv!r um anno somente: A unidade reco­
lhera yeça_s serv idas (se o individuo em 
q~es~ao. nao. contraiu reengajamento) para 
distnbuir a outra praça talvez a li stada por 
2 _ann?s, que depois de um an no terá di­
[~Ito a ~ova distribuição por 2, fa ltando-

e servir apenas um, etc., etc. 

Em resumo t didas: ' emas pugnado pelas me-
l o T 
· ornar permanentes os li vros de 

assentamentos, nelles se devendo lançar 
apenas as alterações occorridas no proprio 
corpo; 

d 2.o f\proveitar os originaes authenticos 
as cerh.ctões e !és de officio, justapondo­

lhes as a lteraçoes occorridas no corpo, 
quando tenha este de remetter assentamen­
tos para outra unidade 0 mesmo fazendo 
pa ra as Divisões da; armas no D. 0., 
tratando-se de officiaes o u mortos ou re­
formados, ou de coroneis prom~vidos a 
genera l ; 

3.o Supprimir definitiva men te as ca­
dernetas de assentamentos dado o resta­
beleci~ento. dos livros resp'ectivos; 

4. Extmguir-se a escusa, em vista da 
eaderneta d e reservista ou do attestado 
do ex~luido por incapacldade physica; 

5. Estabelecer, de 1916 em dianle, a 
numeração geral das praças nos co rpos, 
annua l e não biennalmen te como está; 

6.
0 

Não se permittir ~ais enga ja men­
tos senão por 2 a nnos e, convém accres­
çentar, sempre dentro da arma e até mes-

mo dentro do proprio corpo, attendendo 
que esse engajamento é uma concessão 
cont raria á lei bas ica da organ ização, favor 
cuja nocividade terá seus effeitos em parte 
attenuados com essas res tricções. 

Não se comprehende que o trabalho 
tido, por exe mplo, com um ca bo de es­
quadra, na infa ntaria , vá fica r inteiramente 
annullado com a ida dessa praça para a 
arti lharia, onde a sua fu ncção já não po­
derá se r exercida sem a aprendizagem in­
dispe nsavel do novo se rv iço de natureza 
toda differen te. 

E a bater ia que se prive de dar ac­
cesso a uma praça que habi litou, com pre­
juízo do estimu lo das demais, por ver o 
posto occupado por outra praça extranha 
que a nda mudando de arn~a. muitas vezes 
a seu bel prazer, importe isso ou não em 
prejuízo pará a instrucção e até para a 
disciplina. como s uccede no caso fi gurado 
de um cabo apontador, por exe mplo, re­
cruta , deante de s erventes habilitados. 

1.0 Tenente J oão Freire Jucá 
I, 0 Regimento de Infantaria 

OBStR~ AÇÕtS SOBRt O Rt6UUMtNTO Dt TIRO 
rARA A INfANTARIA 

(Con clusz1o) 

14- A definição dada no numero 17, sem 
ser errada, não tem tanta força de expressàl' 
como a já consagrada e de cujo conhecimento se 
não póde prescindir par a a determ inação dns 
graduações da alça. 

A designação de feixe de trajectorias é mais 
expressi va que a de f eixe de balas. N'aquella con. 
c~ ~emos a t rajectoria média como a que produ­
zma o ponto de empate méd io do grupamento 
p_roduzido pelas trajectori as do fei xe ; com a de-­
stgnação de feixe de balas não podemos conceber 
a bala média que produziria o ponto de empat 
médio. 

15- O segundo nt;o que se encontra no 
n. 37, deve se r de lá expulso como perturbador 

16- Não é conhecida ainda a nomenclatur 3 
do fuzil modelo 1908, mas o escape que se er{ 
~~llltra á pagina 30 do regulamento de tiro, vindo 
Ja de regulamentos outros, como o de manobrn~ 
~e 1903 (n. 95), regulamento de exercici os Parn 
1!1-fantaria de 19 12 (n. 72), faz crer que de lá foi 
ttrado e no entanto t al denominação não se en­
contra na nomenclatur a do fuzil modelo 1895, no 
qual a par te ela cabeça ela tecla que pela pre?sã,, 
na cauda se põe em con tacto com a parte 111ft'· 
rio r da ca uda da caixa do mecanismo tem a d 
nominação appropriada de resalto de pressão. 

17 - A ultima parte do n. 44 acha-se em con 
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tradicção com o n. 72 do regulamento de exer­
cicios para infantaria que manda retirar imme­
diatamente o dedo do gat i lh o, depois de fazer 
fogo. (*) 

18 - Entre os fins da instrucçãe do t iro não 
seria descabido mencionar expli citamente ue des­
pertar no atirador a confiança na arma que a 
Nação llze entrega para sua def eza., , tanto mais 
que no n. 163 estabelece o regulamento que se 
procure «augmentar a confiança do homem na 
perfeição da sua arma». 

19- A ordem dos movimentos estabelecidos 
no n. 47 não poderá ser seguida na pratica. 

Diz elle «O homem depõe a arm a com tran ­
quillidade, levanta a cabeça, abre o olho esquer­
do, estende o dedo indicador e conserva a mão 
esquerda appli ca da á co ronha da arma». 

O regulamen to de exercícios para a infanta­
ria no n. 72, j á citado, manda: «Depois de fazer 
fog• 1, retira immediatamente o dedo do ga tilho, 
levanta a cabeça, abre os o lhos, permanecendo 
n:t me:-; ma posição até a voz de carregar ou re­
tirar-arma . 

20- A posição das pernas do atirador dei­
' tado, estabelecida no n. 52 está tambem em di­

verge ncia com a estabelecida no regulamento de 
infantaria, n. 72. 

21 -A classi fi cação dos ati radores nos con­
cursos annuaes é baseada em um principio que 
não devêra prevalecer tra tando-se de tiros indi­
v iduaes, de concurso em um alvo com I m. 20 de 
diametro a 150 metros, estando os a ti radares 
deitados. 

Sendo esse alvo organizado com zonas 
(n. 206) e sómente para concursos, os differen~es 
va lores dados ás zonas devem influi r nos resul­
tados dos tiros que as attingirem. 

A classificação pelo numero de empates deve 
ser usada sómente no tiro rapido ou no co lle­
ctivo, mesmo porque, nas condições estabeleci­
das para o concurso, grande maioria porá todos 
os ti r os no alvo e ter-se-ha de reco rrer constan · 
tem ente ao val or dos tiros. 

22- E' de notar que o regulamento referin­
do-se ao atirador ora o trata por essa denomi­
nação, ora por homem, ora como recruta e no 
n. 221 manda relacionar por ordem alphabetica 
todos os militares da companhia. 

) A dE>signação por pessoal é mais usada nos 
demais regu lamentos e usada no proprio regula­

. men to de tiro (n. 57) e nos parece mais apro­
priada, por não existirem civis nas companh ias. 

O soldado deve ser tratado co mo recruta 
até o n. 55, dahi por diante a designação por 
atirador é a que mais se coaduna com um r e;~ u ­
lamento de tiro. 

23- A recommendação contida no n. 221 no 
sentido de se achar sempre em dia o li vro de 
tiro da companhia não tem cabimento, porque 
todos os livros de escripturação militar dev;em 
se achar sempre em dia. 

24 - Desde que se não determina o ponto de 
empate médio nos . tiros de verificação e que os 
tiros postos fóra do rectangulo de 24 X30 ex is­
tente no alvo para esses tiros, põem a arma fóra 
de uso, não havia necessidade de se d'lr ao re­
ferido ai v o tão grandes dimensões- 120x 17Ll . 

Tambem a forma do espelho do referi do al vo 
não influindo no resultado dos tiros, ficaria sa-

(*1 N. da R. - E' o R. E. I. que está errado. Certamente 
a commlssão que acaba de revêl·o ha de ter leito essa corri· 
genda . 

tisfeito em !'aber a causa que determinou a ado-
pção da forma que tem. . _ 

25 - A tendencia á centralt zaçao dos servi­
ços militares não dei xo u de se fazer sentir no 
regulamento. 

Lá se encontra a necessidade de autorização 
do Ministro da Guerra não para se considerar 
inutili savel a munição, mas para se effectuar a 
verificação da munição, fóra do~ cas?s previstos. 

A veri ficação devia ser. obrrgatona pa ra t oda 
a munição que tivesse mars de um anno de fa-
bricação. . 

Nos estojos dos ca rtuchos metallrcos, depois 
de -um anno do carregamento , começam a appa­
recer fendas. no gargalo, as . quaes pequef!aS a 
pr incip io não perturbam o ~rro , mas dep<?rs de 
attingirem a dimensõe~ relatrvamente con?rdera­
veis determinam cusptdelas de gazes no atrrador. 

'o inconveniente maior, porém, não é esse, 
que determinaria a verificação da munição de ac­
cordo com o n. 239, é que com o apparecimento 
das fendas 0 diametro do gargalo augmenta e 
dei xando 0 projectil solto ell e ora entra para_ o 
co rpo do cartucho ora se separa delle, occasro­
nando o derramamento da polvora. 

Os soldados para não perderem os cartuchos, 
dos quaes t eriam de dar conta! apanham a pol­
vora e com ella enchem os estOJOS. . 

Acontece que o corpo do estoJo comporta 
maior quantidade de polvora que a carga regula­
mentar; da h i ficarem alguns cartuch os com a 

Ss·va e conseq uentemente, fal tar pol-carga exce t , 
vora para outros. . • em uso a carga deficiente 

_ Posta esta mu~~~~f1 que fica preso no cano ; 
nao expel le o pro] carga excessiva e o 
vem outro cartucho com. a 
arrebentamen to do cano e fatal. 

or mais de uma vez nas 
Este fac_to deu-se P desta ca i ta l logo 

linhas de t rro confederadas · - p foi feita 
hendeu que a munrçao 

que se compre . r o haver um cano ar-
para ser gasta, e hoJe é ~aão aqui é aasta antes 
rebentado porque a_ mu211Ç "' 
de um anno da fabrrcaça?._ d f" "do no n 241 

O I f de munrçao e 1111 • 
26- o e i ãc exis tente, porquan to 

comprehende t~da f ~~ ~tna ç fornecedora, que por 
t emos uma unrca a ~rct' 

0 
de polvora, origina­

sua vez usa de um S? YP 
· d a ur·1·r ca fabrrca. rra e um . d aper1as a munr"ção 

O lote deve co mpr~hen er 
fabricada no mesmo trr mestre. · 

27- A ultima parte do dn. ~47 desta n2a2sl me;-
d. õ i recummen açao o n. - , 

ma_:- conbt tç des ~a que 0 commandante prov iden­
P?1sá s_u end_e-tsamente para ser :;ubstituida a mu-
ctar rm rn e ta .. 
nição julgada inutrlr zavel. 

28 
_ E' tambem d~ notar __ que o _regula~1ento 

;- tem uma designaçao gene_t rca pat a a umdade 
11 ~~ rov idenciará sobre o ti_ro, usando const an­
fe~e;,te a designação de regtmento . o que exclue 

b ta lhões de caçadores, com~anhras tsoladas e 
â~ n~etra l hadoras, isto na propna arma, e as de­
mais unidades das ou tras arm_as, nas quaes t a_m­
bem se exercita o tiro de fu zil ou de mosquetao. 

29 - Nos modelos I, 11 , 111 c IV, mencionam­
se t iros de f!rupo em vez de tiros de esquadra, de 
que cogita o regu lamen to. 

30- No modelo I a casa «N. de atiradores» 
abrangerá t odos os que fi zerem os tiros no dia, 
precisando-se, p ara evitar a confusão, dar un~a 
linha a cada grupo de atirad ores. Ex.: 27 mato 
1914 36 atiradores fizeram 189 tiros de instrucçào 
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27 maio 1914 4 atiradores fizeram 20 tiros de 
officiaes, etc. 

Ha necessidade de uma casa horisontal «To­
tal» para se obter um resumo dos di fferentes 
exercícios e a somma da munição co nsumida. 

31 - No modelo 11 a casa «Natureza do exer­
cício» deve desapparecer pois os exercícios são 
previos, principaes, especiaes, etc. já havendo os 
dizeres respectivos encabeçando as varias partes 
do modelo. A especificação do •Total " no fim 
de cada uma dessas partes é desnecessaria. 

32- No modelo 111 seria conveniente uma 
casa com este dizer •Executaram apenas parte 
dos tiros de instrucção>, para os officiaes e pra­
ças que por transferencia, licença, etc., chegas­
sem ou sahissem no decorrer do anno de tiro e 
para os vo luntarios de manobras. (n. 62) 

Se forem mencionados nos esclarecimentos 
as baixas ao hospital,. passage~s él empregados, 
etc. , ter-se-ha de menciOnar a VIda de quasi todo 
o pessoal da Companhi a. 

33- No m.o~elo IV !alta uma casa para pas­
sagem da mumçao, como ha a relativa ao excesso 
do . anno anterior, salvo se essa munição fica na 
ultima. casa «cart~chos inutilisados" , facto que se 
podera da.r por nao se os ter ut il i zado por falta 
~e ~~cess1 .dade, ou por terem sido considerados 
Inuhhsaveis. 
. Se na casa •Deviam executar etc. • re lativa 
a~ pranças se faz a. distincção entre atiradores de 
I . e 2.! nas relativas aos o fficiaes e inferiores 
re~ngajados deve lambem haver a distincção re­
lativa. 

ca Na casa ." J:Iomens myopes etc. ~ , deve haver 
sa para offic1aes, porque, infel izmente assim 

acontece en tre nós. 
Na ~asa . «Obti veram, etc.», faz-se lambem 

necessan.o d.Istinguir as classes dos ati radores 
pdarat.os mfenore~ ~eengajados e mencionar casas 
' en 1cas para ofhc1aes. 

- falta .um cabeçalho para as casas uDe appli-
caçao" ate «De concu · ' . . rso .. , po1 s da forma que 
es.ta p_arece que a munição despendida é de ap­
phcaçao, ~e ver.ificação de armas, etc. 

Caben a o btulo •Tiros diversos». 
F?lta a casa de «Somma» para os exercícios 

expec1aes e uma de «Total» no fim da uDespeza~ . 
34 - Modelo V - Sendo as companhias nu­

mer~das separadamente em cada batalhão ha ne-
cessidade de uma casa •Batalhão~ l ogo d · 
de «N. da Companhia». ' epoi s 

Falta uma casa para se ter o n. médio de 
empat~s PO! ho~ens, para se obter uma maior 
approximaçao da Instrucção da companhia. 

. A casa «Nom~:o. deve ser «Assignatura da au­
tondade que presidiU ao exame». 

35- M odelo VI - A casa uProveniencia do 
l ~te » de_ve ser substituída por << Data da fabrica­
çao» po is toda a munição de fuzil nossa provém 
da Fabrica do Rea!engo. ' 

No modelo V Il fa l tam os resultados dos tiros 
nas columnas de infantari a. 

Nota-~e. a falta de assignatura para dar a 
r esponsabilidade dos resultados mencionados nos 
diagrammas. 

O «Tota l» que está em baixo do N . de figu­
ras attin~i das nos alvos de silhuetas, so podendo 
ser rel ati vo a essa parcella, é demai s. 

Foram esses os senões que encontrei no Re­
gulamento de Tiro para In fantaria, o qual na 
parte que trata de t t ro de preparação e de com­
bate nada deixa a d~seja r. 

E ' possível que lambem eu tenha errado. 
A analyse que fiz, porém, não teve outro fi 

que não o de concorrer com meu pequeno CO;} 
tingente para têrm os um regu lamento de lir 
completo e perfeito. 

João Marcei/Jno 
J· Tenente 

A Guarda Nacional e a lei do Sorteio 

A reforma por qu e passou o Exercito 
em 1908 procurou attender ao principio 
de que as forças de terra devem ter uma 
organisação, que s irva ao mesmo tempo 
para a paz e para a guerra, e cogitou de 
crear reservas organisadas que completem 
os effectivos em caso de mobilisação. Para 
isso foi instituído o serviço militar obri· 
gatorio. 

Como fa lhou por completo a organi­
sação da primeira linha, está no domínio 
do Exercito, que assistia á fallencia da 
actual ordem de batalha, cuja un idade fu n­
damental - a brigada estrategica - não 
logrou ter senão uma vida fictícia, resumi­
da na hypertrophia de seus orgãos de 
administração. 

Nenhum principio para sua applica­
ção estrategica foi formulado, nem seu 
emprego tactico foi jamais objecto de es­
tudos, mesmo superficiaes. E os exercicios 
de campo, que teriam servido de contra­
prova á sua elasti cidade como orgão de 
combate, nunca se fizeram. 

Nascida do antigo exercito de bata. 
1/~ões,. a brigada estrategica marcará na 
h1 stona do nosso Exerci to, a que em bre­
ve passará, o Jogar de honra a que te111 
direito, como a primeira tentativa para a 
organisação das forças de terra em gran­
des unidades . 

Não vem agora a pello analysar o seu 
valor como elemento fundamental do Exer­
cito, . nem tampouco investigar as causas 
d.o msuccesso da orga nisação de 1908, 
s1não pôr em fóco a convicção, quiçá n 
sinceridade, com que se tratou da forma­
ção das reservas. 

Nenhum tentamen póde alcançar exito 
sem que aos seus promotores anime uma 
sincera convicção das vantagens do qu~ 
pretendem realisar. 

Creou-se um exercito sob moldes no­
vos, formado de grandes un idades que 
exigiam para sua normal existencia um 
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effectivo duplo do mantido até então sob 
as bandeiras. E em vez de se executar a 
reorganisação lenta, mas segura mente, pela 
formação successiva de un idades comple­
tas, o que se viu foi fazere m-se de um só 
jacto as promoções dos officiaes para uni­
dades creadas no papel ; e quando se es­
perava que a ma is importante parte da 
reforma fosse posta em pratica, e os ho­
mens fossem trazidos ás file iras, o que se 
viu foi fica rmos em peior situação do que 
dantes, porque, com maior numero de uni­
dades e de serviços, continuamos a ter os 
mesmos effectivos ! 

A mais completa desorganisação foi a 
consequencia da ref(mna que il ludiu o 
Exercito com tantas esperanças .. . 

A lei n. 1860 de 4 de janeiro de 1908 
tinha resolvido o problema dos effectivos 
dotando o Exercito com um systema de 
recrutamento digno da nossa democracia : 
o serviço militar obrigatorio , provendo-se 
os claros do Exercito de primeira linha 
por meio do sor teio entre os jovens maio­
res de 21 annos. 

E para não entravar o funccionamento 
desse systema s imples e efficaz, tratou de 
prohibir que se continuasse a promover a 
off iciaes da Guarda Nacional os cidadãos 
menores de 30 an nos , sem que houvesst:m 
provado ter cumprido as ob rigações im­
postas pela lei do sorteio (Regu l. do Sor­
teio, a rt. 43). 

Formada dos cidadãos maiores de 37 
annos, a Guarda Nacional foi const ituída 
como força de 3': linha, a qu e talvez se 
pudesse melhor chamar - exercito territo­
rial, pois que passou a ser composto dos 
homens que por sua idade ma is elevada 
e condições phys icas inferiores se dest i­
nam á segurança interna do paiz, emq uanto 
a parte ma is va lida da nação peleja nos 
campos de bata lha . 

O mesmo regulamento isemptou do ser­
vh·o militar no Exercito e na Armada os 
officiaes da Guarda Nacional que tivessem 
tomado posse de seus ca1gos na data de 
sua publicação. 

Estavam previstas todas as situações 
e asseg urados os direi tos adq uiridos. Quem 
quer que fosse o executor da lei, não ha ­
via como sophis ma l-a. S ó um seu adver­
sario poderia não cumpril-a, mas os fados 
se congregaram para que o proprio orga­
nisador da lei fosse elevado á suprema 
magistra tura da nação, presid indo-a em seus 
destinos durante quatro a nnos. 

Era então a segurança de . sua execu­
ção. Mirabile dictu! 

Nem só o serviço mili tar obrigato­
rio não foi posto em execução, o que 
já era uma acção negativa da sinceridade 
com que foi feita a reorga nisação do Exer­
cito, como outras acções positivas, multi­
pias e frequentes, vieram depois destruir a 
propria essencia da reforma adaptada. 

Sem attender ao que impunha o Re­
gulamento do Sorteio, nem aos superiores 
interesses da defesa nac10nal, continuou­
se a pro~over todo o mundo a official da 
Guarda Nacional, afim de garantir a ma­
nipulação execranda da fraude eleitoral. 

Nunca havia descido tanto o officia­
lato da desmoral~sada milicia! 

Quadro I - Unidades da Guarda Nacional creadas 
no Brazil e distribuidas segundo os Estados 
a que pertencem 

(J) "' .... ..... 
r o r o 

BRIGADAS 
:r: 

REG. tos 
:r: _, _, 

"" "" o- o-

"" -=: 
ESTADOS c<> c<> 

.!!! -~ -~ -~ 
.. .!! .. 

~ 
·c ;; -~ 

..!!! .. ..!!! 
o; g ~ 5 :!: ~ ;:; 
<:> .;;: <:> .;;: .;;: 

Amazonas . . . .. .. 53 5 10 212 10 10 lO 
Pará ...... .. . . .. . 123 g 6 492 18 

~ 
6 

Maranhão . .. . ... . 115 23 6 460 46 6 
Piauhy .......... 60 17 3 240 34 3 3 
Ceará .... ....... 101 20 4 404 40 4 4 
R. G. do Norte .. . 22 7 I 88 14 1 1 
Parahyba .. . . . ... 28 9 I 112 18 1 1 
Pernambuco . . .. . 167 64 7 668 128 7 7 
Alagoas .. .... .. . . 32 4 5 ! ;!E 8 5 5 
Serg ipe . ... . .. . .. 17 9 - 68 18 - -
Bahia ....... . . .. . 238 11 1 58 g~- ) 222 58 58 :::>. 

Es pirito Sa nto . .. 43 2 - 86 4 - -
Rio de j aneiro ... 109 67 44 43E 134 44 44 
S. Paulo ....... . . 19L 77 5 760 154 5 5 
Paraná .......... 51 34 6 204 68 6 6 
Santa Catharina . . 18 16 3 72 32 3 3 
R. G. do Sul .... 87 122 6 34E 244 9 9 
Minas G eraes 309 139 39 1.236 278 ~9 39 
Ooyaz . ... .. .. .. . 4l 11 I 160 22 I 1 
Matto Grosso .. .. 21 12 3 84 24 ·3 3 
Districto Federa l . 7 2 I 28 4 1 1 
Territorio do Acre 18 5 6 7'2 10 6 6 

1- - - --- - - -
Total . . .. . ... 1.849 76 5 21 8 7.39 6 1.53 o 21 8 218 

As brigadas surgiam dos despachos 
presidenciaes aos borbotões. 

Nos a nnos de 19 11 a 1914 foram 
creadas 640 brigadas das tres a rmas com 
um total de 1 950 corpos, sendo que o 
record foi batido em 1914. 

Nos 319 dias que vão de 1 de Janeiro 
a 14 de Novembro desse anno, foram 
creadas 321 brigadas, sendo: 174 de in .. 
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fanta ria 92 de cavallari a e 55 de artilha-
. com' um tota l de 696 batalhões de na, 

infanta ria 18 4 regimentos d e cavallari a , 110 
regirnento's de a rtilha ria e 17.752 officiaes! 

Dentre os dias desse a nno rnemorave l, 
sobresahe como o mais importante para a 
defe sa nacional, o dia 12 d e ·nove mbro, 
e m que vie ram á luz 41 b rigadas com 
126 corpos. 

Mas a e loquencia dos numeros ainda 
nos re vela rá maiores assom bros. De uma 
es tatí stica ma is completa, orga nisada e 
p osta á nossa dispos ição por um estudioso 
ca ma rad a, abrangendo todas as nomeações 
d e officiaes da Guarda Nacio na l, resa lta 
urna observação desoladora, que nos vem 
mostrar o grão de desca labro a que che­
gamos na organisação de nossas reservas. 

Pelo quadro I, verifica-se que o 
Brazil já poss ue 2.832 brigadas das tres 
armas na Gu arda Nacional, com um tota l 
de 9.362 corpos a que pertencem 229.876 
officiaes! 
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E se fosse possível organisa r todos 
esses corpos, que o quadro 11 nos mostra , 
se ri a m precisos 4.910.238 ho mens, com 
e ffectivos normaes, e 9.650.910, com effe­
c tivos d e g ue rra ! 

O ra, se cons idera rmos a popul ação do 
B razil como d e 25 milhões d e ha bita ntes 
e a dopta rmos a proporção de 10 % para 

o maximo dos homens a ptos pa ra a guerra 
possuímos 2.500.000 ho me ns a li staveis, 
a p resenta ndo um deficit d e 7.150.910 nos 
effectivos de g uerra d a Gua rda Nac ional. 

Isso vem prova r que a creação de 
corpos dessa mi lícia não obedece a ne­
nhum criterio, cons ultando tão sómente 
interesses eleitoraes . 

Onde pois a s ince ridade e a coheren­
cia do reo rganisador d e 1908, que prohi­
bindo as nomeações de offi ciaes da Guarda 
Nacional , afim d e pod e r executa r o sor­
teio, quando sobe ao poder eleva a es5es 
numeros pa vo rosos os corpos d o nosso 
exercito territorial d e fcJrma que nem a 
Russ ia , co m seus 130 mi lhões de habi tan­
tes, pode ria mobilisa l-os ? 

E, para que não faltasse uma nota 
burlesca , não havendo ma is a q uem pro­
mover, fora m guardanacionalisados, em Se­
tembro uiUmo, pa ra co mma nda r o 111 re­
g imento d e cava ll a ria- um padre e para o 
11 2, um co nego, sendo que um dos esqua­
d rão des te reg imento é tambem comman­
dado por um s acerdote ! Ao lado de pessoas 
d ignas de tod o o respeito, embora sem 
ha bili tações milit a res , t em-se promovido de 
tudo na Gua rda Naciona l : desclassifica­
d os, rufiões, ve lhacos conhec idos. Homens 
de humildes profissões , a na lpha betos, têm 
vi s to a onda dns ga lões s ubir- lh es pelos 
punhos, como recom pensa a mod es tos ser­
viços pessoaes p restados a mandões políticos. 

Os estra nge iros são então em grande 
numero na nossa milícia te rritoria l; agora 
mesmo se ac ha ~m tra ta me nto no Hospital 
Centra l do Exe rcito um capitão - turco ! 

Co mo po is ma nter-se a uma milícia 
tão desmora lisada, precedencia sobre os 
que vão morrer na guerra? 

Comprehende-se qu e o g rande Feijó 
quando por motivos políticos resolveu dis­
solver o Exercito, tivesse feito taes con­
cessões á1 Gua rda Naciona l. M a ntel-as hoje 
é um a bs urdo. . 

Os officiaes d o Exe rcito e d a Armada 
não podem continuar a ter como seus su­
peri ores hi erarchicos tabe rneiras e matutos 
aga loados. A contine ncia , q ue é uma sau­
dação milita r e uma prova d e respe ito en­
tre mil itares, feita por offi ciaes d o Exerci to 
e d a Armada á G ua rda Nacio na l é uma 
humilhação injus ta, a que tod os se fu rta m, 
mas qu e tem de ser a bolida , em q ue peze 
á nossa Cons titui ção. 

Ning ue m supponha, porém, que a s im 
pies suppressão desse direito aos s ig naes 
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de respeito que equipara a Guarda Nacio­
nal ás forças a rmadas permanentes, resol­
veria o problema. Assim poderiam pensar, 
entre outros, os economistas impatriotas 
que acoberta m este e outros escandalos só 
porque dão renda ao thesouro. 

Effecti vamente os 700 contos, renda 
média annual das ;Jaten tes da Guarda Na­
cional, constituem uma receita cc51lossal 
que bem paga o grosseiro embu ste pre­
gado á Nação ... ! 

Urge que cesse a comed ia. As nomea­
ções da Guarda Nacional devem ser att ri­
buidas ao Ministerio da Guerra e é indis­
pensavel , se não an nullar todas as patentes 
concedidas, pelo menos submettel-as a ri­
gorosa revisão, consu ltando honestamente 
os superiores interesses da ·defesa nacional, 
que, parece, são os unicos que justificam 
a existencia de toda ins~ção ~n ili tar. 

~~ 
"A.~ 

Regulumentos militures o problema tão dif-
_...;:_ ________ ....;· __ ficil e quasi sempre 

insolu vel para a maior ia de nossos offi ciaes - ad­
quiri r regulamentos- pó de em fim ter um começo 
de realisação . 

Se o add i ti vo da autor isação legislati va man­
dando recolher ao Thesouro Nacional o producto 
da venda das publi cações militares, demonstra a 
estreiteza de vistas de seu autcr ou autores, é de 
esperar que não obstante se in icie essa prati ca 
uti líssima. 

Desde que a i mpor tancia dessa medida está 
não no resultado pecuniar io que della deva ser 
aufer ido, - não impor ta si pelo r hesourn, si pela 
propr ia imprensa mil i tar - mas na necessidade 
urgente de serem postos taes trabalhos ao alcance 
de todos, não ter ia cabim ento pensar-se numa re­
presali a. 

Que fique o ri dículo com os sapateiros que 
sóbem além da clzinella, em tudo no Exercito enxet ­
gando fonte de economia, mas .. . v endam-se os regu­
lamentos, assim mesmo, i sto é, haja r egulamentos 
á disposição de quem delles precise ! 

ARMA Dt ENGENHARIA 

IV 

Afastar por completo da arma de en­
genharia a noção antiguada e erronea de 
considerai-a infa ntaria e como tal instruil-a, 
deve ser o objectivo principal de quem a 
ella pertença ou pela mesma se in teresse. 

lnstrucção de infanta ria deve ser dada 
a indispensavel para o soldado adquirir a 

rigidez da forma e o aplomb marcial, não 
esquecendo os exerctctos de marcha que 
dar-lhe-hão a resistencia necessaria e os 
de combate, que só devem visar a defesa 
immediata. 

O fim da engenharia, como arma, não 
é somente aprender a combater e sim prin­
cipalmente auxiliar as outras armas na 

1 
consecução da victori a, removendo-lhes os 

· entraves que se apl'esentem á sua marcha, 
estabelecendo communicação en tre suas 
fraccões ou augmentando-lhes o poder de­
fensivo, já construindo entrinch ~i ramentos, 
já organisando qefesas accessonas. 

Necessario se torna pois movimentar 
no seio da arma o estudo das ques tões 
propriamente de engenharia mi li tar. e pro­

; digalisar instrucção correspondente ~ tropa. 
Lançamento de P?ntes de ~qu tpage~~ 

construccão das de ctrcumstancta e rep 
ração oÚ destruição das de _qua_lquer _sy~­
tema devem constituir o o bj ~chvo pnnci-
pal da companhia de pontone1r~s. . _ 

Construcção, . reparação ou destru_tçaso 
de linhas te legraphicas o~ te l eph?111~a~ 
estudo especial de telegraphta sem fio, de 
ll utenção de uma escola permanente 

· f · e praças -telearaphistas para 1n enores . d 
eis ~ desígnio primordial da cqmpanhta e 
telegraphia. h' d sapa-

; faualmente que a compan Ja e -
: dores o mineiros se occupe da construcçao 

de en trincheiramentos e defesas a_cc_ess~~ 
rias, abertura, reparação ou de; tru tçao ue 
estradas, destruição de. o?ras d arte e q 
a de sapadores ferro-vJanos ao estudo _?o 
material de estradas de ferro, construcçao, 
reparação e destruição das mesmas. . . 

Cumpre estudar o que ha nos exet C l-

tos adiantados referente á arma e adaptar 
0 que for viavel. . 

Preciso se torna tambem a organisa-
ção de regulam~n.to;; para seu~. serviços 
especiaes e acqutstçao de mate tJal app_ro­

. priado á nossa configur~ção topographtca. 
Só estudando multo e t~abalhan~o 

mais ainda, poderá a arma, em fu t~ro _nao 
' mui remoto, hombrear com suas trmas e 
• adqu irir effici encia. 
· Não devemos dormi r embalados aos 
sonhos fagueiros da paz ; volvamos as vis­
tas para o que ora se passa na Eu ropa e 
estejamos promptos para desempenhar nos­
so ard uo dever, quando a occasião fata l 
se ap resentar. 

Arthur J. Pam'phi.ro 
2.0 Tenente de Eng. 
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ServiÇo de sapa em campanha 
para todtts as armas 

III 

Passagem de cursos d'agua 
(ContinuofiJO) 

E xame, reforço e reconstrucçiio de pontes 

143. O exame das pontes existentes deve 
:1branger toda,; as partes dos supportes e da 
superstructura. 

Pódc haver cargas de arrebentamento occul­
t a~ , as pontes de madeira podem t ,·r suppo r tes 
serrados-mesmo abaixo da superfície li v re da 
agua - os barco ,: suoportes podem estar furados 
de modo que afundem quando soffrerem carga. 

Reparação de estacadas destruídas 

fiO. 68 
ftO. 69 

. O estado da madeira póde ser exam inado 
prcan?o-a ou golpeando-a. A melhor maneira de 
exammar a capacidade de carga d'uma ponte 

Ligação de pequenos botes 

Fro. 70 
consiste em faz · 
por cordas co er passar uma viatura, puxada 
o seu carrega::;~~trd as, .augn~e~tando gradualmente 

0 ate o ltrnrte necessario. 
Ponte vo lante 
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fiO. 71 

144. Os supportes fracos r eforçam-se :JUgmeo­
tando o seu numero, escorand o-os ; o processo 
mais r apido con siste em insta l lar novos suppor­
tes ao lado dos existentes. Longarinas fracas 

Balsa funicular 
de cabo fixo 

FIO. 72 

Dita de t racçào directa 

FIO. 73 

substituem-se por outras mais fo r tes ou ligam-se 
ás outras mediante travessas- r efo.ços (139). i 
todas as l ongar inas de um lanço têm r esistenr.ia 

Balsa 

FIO. 74 

insuffícierile, diminue-se o vão intercaland o novo 
supporte tfig. 67 ). O soalho f ra co reforça-se do­
brando-o ou preparam- se dois t r ilhos de taboas 
ou vigas ~obre a ponte , para as v ia turas. 
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fiO. 75 

Rampa em córte 

fi O. 75 (em cór te) 

145. Nas pontes de ma~ 
deira dest:-uidas pod em uti li~ 
sar-se os reslos dos esteios 
prolongando ;dguns úelles (fíg. 
68) ou assentando sob re os 
t opos novas treli ças ( fig. 69) : 
em ambos os ca sos é n ecessn~ 

rio per fe ito escora mento longi ­
tudinal. Para substi tu ir arcos de 
pontes de al ve nar ia ou suppor­
t es de ferro de pequenas ponfes 

' 
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serve111 estacadas ou cava lletes; -em gera l , porém, 
nestes casos resolve-se mais rapidamente o pro­
blema const ru indo nova ponte com o est rado 
mais bai xo. 

TRANSPOSIÇÃO 

Transposição de cursos d'agua 

Emprego d e embarcações encontradas 

146. As patrulhas l' pequenas fracções podem 
utilisar as embarcações que encon trarem, taes 
quae~. Sendo o rio estrei to e d~:vendo ser feita a 

Rampa solta de taboleiros de madei ra 

FtG. 76 

transposiçàn repetidas vezes, convem estender de 
uma margem á outra, um cabo, corda ou arame, po r 
onde o pessoal pucha. Si a correnteza for forte 
a embarcação deverá fi car á jusante do cabo, 
sob pena de vi rar. 

Os pequenos barcos podem ser conjugados 
dois a doi s l igando-se-os por varas ou taboas, que 
servem de assento. (fig. 70) 

147. As ba lsas podem se r de reboque nu fu­
nicu lares. A balsa de reboque ou ponte vqlante, 
consiste em uma balsa, (em geral , chata grande) 
ligada por um cabo de reb oque co m duas espias 
a um barco-rebocador . (fig. 71) O movimento da 
ponte volante é regu lado pelo enr urtamento (rra­
cção) da espia do lado opposto á direcção da 
transposição (a espia a da figura), e por um kme 
adJptado á bal sa. (Bote de salvação 169). 

As b~il sas funicu lares podem ser de cabo 
fixo, sobre o qua l corre uma roldana, á qual se 
liga a balsa (fig. 72) ou de rracção directa, , alter­
nadamente pela pôpa ou pela prõa. (fig. 73). 

148 . Grandes j racções, cavai/os, metralhadoras, 
peças de artilharia e outras viaturas, servem-se de 
chatas . Com ell as organisanu-se balsas funi culares 

' ou pontes volantes, segundo o 147, depois de 
examinar sua resistencia. Podem-se aproveitar 
embarcações de rio conjugando-as duas a duas, 

ligadas por vigas- e estas cobertas de taboas, de 
modo a formar balsa (fig. 74). Resistenciil, vide 
tabella 127, columna I e 2 (*). 

Uma balsa assim construida equivale a um 

FIG. 77 - Trouxa de panno de buraca 
EXPLICAÇÃO 

2 . Capote 5 Calçado 
/. Mochila (tampa para cima/ I' 4 . Capacete 

3 . Cinturão com sabre, cartu 6. Calças 
cheira, bornal, cantil 7. Tunica 

FtG. 78 - Jangada de 3 trouxas 

lanço de uma ponte rapida e deve obedecer aos 
coefficientes indicados para estas , mas tendo 5 
longarinas em cada lanço. Dimensões das longa­
rinas, tabella 137, c.olumna 2. 

Jangada de t ~ouxas de dois pannos 

FJG. 79 

(•) Cada barco supporta 18 homens tepdo 25 em. de 
costado emergente. Asslm admlttem o vão de 3 metros . . 
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E' preciso cobrir as longarinas totafmente 
com taboas de, pelo menos, 3cm.,5 de espessura. 

Taes balsas não servem, porém, para arti­
lharia pesada de campanha. Cada balsa precisa 
t er dois resistentes lemes e cinco remos (um 
sobresalente). Uma balsa capaz de supportar 65 

jangadas de caixas estanques 

FJG. 80 

~omens póde supportar uma peça de artilh aria 
a~ti~~~panha com seu armão, 3 a 4 cavallos, 8 
sição etros,. 11 hof!lens para o serviço da transpo-
de · A hg. 87 da .um exemplo de carregamento 

uma. balsa. 

as 149. Para viaturas e cavallos são necessarias 
tas P~anteJ de embarque, ou rampas soltas dispas-

A s uas margens ou conduzidas pela balsa. 
5 pontes de embarque (fig. 75) constroem-se 

Ja.:gada de ba · 
rns, para transpor 2 homens 

~~ 

FJG. 81 
como as ponte . 'd . . ' 
ta boas de 3cm ~)-t apt as, ( 148) (~1nco l onganna~ 
nar n'um ·:l • e de preferenc1a devem termt­
cobrir até supporte fluctuante. O taboleiro deve 
de ser be as pontas das Jongarinas e estas tem 

m presas ás bordas. 

Em ba reação expedita, para 1 homem 

FtG. 82 

. 150. As rampas soltas cons i st ~; 111 em um ou 
mais taboleiros soltos (fig : 76) ou r m longarinas 
cobertas de taboas. Se a rampa é )evada pela 
ba lsa, con ~l.uid~- o _ _._e m b~rque recolh cm-.se as ta­
boas .e .. .enf1am-se as l P.I.1gG!.rina.::? . entr~ as .da balf?a; 

na outra margem puxam-se para fóra as longa­
rinas e combrem-se-as com as taboas. E' preciso 
manter a ba lsa bem segura por cordas durante o 
embarque e o desembarqu e para que a rampa 
não escape da balsa . 

Transposição com recursos expeditos 

151. Patrullzas e pequenas fracções tratam de 
transpor pelo menos sua roupa e seu equipa· 
mento sem molhai-as. Para isso presta-se o bar­
racamento portatil. (*) 

j angada de 
toldas de 
carr oças 

FlG. 83 

152. Os nadadores humedecem o seu panno 
de barraca, cobrem-n'o de palha (ou caniços, 
juncos, pe .;uena ramagem) na altura d'uma mão, 
s b e · o c 11 a s · e to o r ISS o oc m ua roupa e equ tpam n I 

cabam de encher de palha etc. a trouxa que 
ntão form am. sobre ella prendem 

a 
e 
a 
d 

o seu fu=il e 
rrastam-n'a a nado. o cordel de ligação não 
eve ser preso ao pescoço (fig. 77). 

Balsa de jangadas de barris 
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FIO. 84 

Conjugando-se varias dessas trouxa_s (fig: 78) 
podem ser transpostos homens que nao _sa tballl 
nadar ; elles podem sentar-se sobre essa Jangada 
ou entrar n'agua e só segurarem-se nella. Tam­
bem é possível mover tal fluctuante remando COJll 
uma pá. . 

153. Obtem-se jangadas de maior reststencin 
empregando trouxas de dous pannos .. Pr~para-se 
a trouxa com um panno, porem cheta so de Pa­
lha, etc., e sobre o lado aberto passa-se outro 
panno de b.1 rraca . Li gando diversas trouxas de 
dous pannos por meio de varas e taboas obtem­
se uma balsa (fig. 79). 

154. Identicamente podem servir os saccos 
imperrneaveis de jorrage111 . Seis saccos supportam 
seis ho!'!lens . 

(.-, Exerc!cios desta especie de transposicão só ~e adntlt· l 
tem parn a lnla nta rl~ por oçcasiAo da lnstrucçlio mh}lstradn a 4 
officiaes e inferiores (annexo) nos batalh~es de pioneiros,, e s6 I 
depois de despidos os :homens ·e conyementemente exammoU:~ 
a..sua capacidade de. natação. · · 
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155. Nas povoações ou fazendas (estancias) 
encontram-se quasi sempre recursos com que se 
possa faz er uma tra nspos ição de rio. Por exem­
plo, algumas portas ou vigas sobre-postas e li­
gadas a prego ou a marradas, ou a lgumas caixas 
estanques (fig. 80) ou pipas (tonneis) (fig. 81) po­
dem servir para a transposição . Com uma embar­
cação como mostra a fig. 82 podem alguns homens 
transpor mesmo rios largos. Póde-se ainda ajun­
ta r caixões e revestil-os de pannos de barraca, 
como nas trou xas de dois pannos (153). 

Balsa de jangada de barris 

FIO. 85 

156. As to/das de carros serve m para cons­
truir jangadas, como mostra a fig. 83, enchendo­
as de pai h a; 15 ou 20 amarrados destes, ligados 
ás grades ou taboas dos carros. dão uma balsa 
que s upporta 4 homens sem equipamento, durante 
meia hora . 

Carroça posta em estado de fluctuar 

Com esta disposição dos barris nlio se impede o funcciona· 
mento das rodas 

fiO. 86 

157. Rios não muito largos lambem podem 
ser transpostos mediante um cabo estendido de 
uma a outra margem, esticado na superfície livre 

da agua ; por elle os homens vão se puxando de 
um lado para outro. 

158. Pa ra a transposição de grandes fracções, 
cava llos, metralhadoras, peças de artilharia e 
outras viaturas app1icam-se os §§ 148-150; as 
balsas e pontes de embarque ahi descriptas cons­
troem-se de jangadas de tonneis, ou sendo fraca 
a corrente, de jangadas de vigas . 

159. As balsas de jangadas de tonneis (figs. 84 
e 85) constroem-se como os lanços de pontes ra­
pidas (§§ 129 e 130) e são providas de dispositi­
vos para remar e de leme. Numero e dimensões 
das 1ongarinas e do taboleiro 148. 
· As balsas de vigas (133) para cavallos e via­
turas devem ter um assoalho, e para aquelles 
ainda uma cerca. 

160. Tambem póde-se fazer a transposição 
de viaturas (*) ligando directamente a ellas e de 
lado, alguns tonneis sobre um caixilho leve. O 
cai xilho deve ser preso depois da viatura mettida 
n'agua. 

161. Para a transposição com os cavallos a 
nado vide 471 a 476. 

~ (Continúa) 
(*) Não de a rtilharia . ~~ 

Pro~es et:minodus 

O Exmo. Snr. General Ministro da 
Guerra vem de eliminar ·diversas praxes 
que a rotina e o desconhecimento da mis­
são do so ldado haviam feito medrar em o 
nosso depauperado organismo militar. 

Um Exercito pequeno como o nosso , 
mesmo que fôsse bem organisado e diri­
gido, de ha longos annos, com uma ori en­
tação segura, visando a producção de re­
servistas como unico meio de preparar a 
defesa naciona l, ainda assim seria pouco 
efficiente pela desproporcionalidade entre o 
seu effectivo, a população e a extensão do 
territorio brazileiro. 

Agora imagine-se a que expo~n~e n_e­
gativo está elevada essa pouca efftc!enc1a, 
tendo-se em vista a má orientação que tem 
reinado e a quasi nenhuma noção do que 
seja uma organisação militar! 

Como regra geral, o Exercito tem sido 
interptetado pelos seus dirigentes como 
sendo um conjuncto de homens que ves­
tem fardas cheias de botões amarellos, a r­
mados de chanfalhos e espingardas e que 
têm como missão fazer continencia, guar­
dar as repartições publicas, patrulhar as 
ruas suspeitas e ir em massa cumprimen­
tar os chefes no dia de Anno..:Bom ou em 
seus anniversarios natalicios. · 

E' verdade que o Exercito brazileiro 
já teve tambem a nobre missão de captu­
rar escravos foragidos, mas a essa g.loria, 
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que já é antiga, em nada fica devendo a 
não menos gloriosa funcção de opinião pu­
blica que modernamente tem exercido, a 
mando de seus chefes, em sangrentas ba­
talhas ... eleitoraes. 

E' todo este acervo de erros, de cri­
mes, para dizer a verdade, que tem deter­
minado a completa inefficacia da força ar­
mada entre nós. 

Agora vem um Ministro que acaba 
com os famosos cumprimentos em massa; 
prohibe o zelo, lealdade, intelligencia e dis­
ciplina com que se enchiam os assenta­
mentos desde o general ao corneteiro, por 
ter deixado uma funcção, por ter feito um 
toque floreado ou pelo faiscante luzi r de 
seus botões por occasião das paradas; 
acaba ou diminue as gua rdas que esfa l­
fam os batalhões, roubando-lhes o pouco 
tempo de que pódem dispôr para a ins­
trucção, e elimina o patrulhamento, por for­
ças do Exercito, de ruas suspeitas da cidade 
deixando essa missão a quem de direito: 

E' evid ente que só podia presidir a es­
tes actos uma bemfazeja inspiracão patriotica. 

Que sign ificava aquell a àvalanche de 
o.ff~ciaes .que enchiam os salões das repar­
ttçoes mtlttares por occasião dos cumpri­
mento~ aos chefes que faziam annos ou 
assumt~m cargos de destaque? Significava 
uma . tnste coisa,_ simplesmente esta: que 
as dtffer~n.tes ~mdades a que pertenciam 
esses offt~Iaes t_mh_a_m ficado ás moscas por 
aquelle dt~. Stgmfl.cava que a instrucção 
da trop~ e uma coisa secundaria em face 
do dever de cortezia por atacado. 

Ninguem de bom senso deixará de 
recqnhecer esse devêr de cortezia para com 
os çhefes, .mas as administrações das diffe­
rent_es. umdades bastam de sobejo para 
cu~pnl-o, emquanto. na caserna continuam 
os mstructores a fotjar 0 cidadão-soldado. 

. Que impressão terá o gerente de uma 
fabnca ao ver_ que os operarias, emquanto 
corre o salano, paraly~am seus serviços 
para fazer-lhe uma mamfestação de apreço 
com foguetes e bandas de musica? Natu­
ra lmente a impressão de que esses opera­
rios estão roubando o patrão. Assim, a 
impressão de um chefe honesto, ao rece­
ber um_ desses cumprimentos massiços, só 
poderá ser a de que, em sua grande maio­
ria, os officiaes ali presentes estão rouban­
do a Nação. 

Agora os elogios. E' commum citarem­
se factos de officiaes ·sem o menor valor, 
cheios de . vícios ~-- defe.Hos,. · terem as-.suas 

fés de officio recheadas de pomposos elo­
gios. Elogiado porque appareceu limpo na 
formatura ta l, elogiado porque deixo~ a 
funcção tal, elogiado porque foi transfendo. 
elogiado, emfim, por uma porção de coisas 
as mais banaes concebíveis, em as quaes 
sempre lhe são attribuidos o zelo, a leal­
dade, a intelligencia e a disciplina. E estes 
attributos ficaram de tal maneira acorren­
tados uns aos outros que, dizem as más 
línguas, causou extranheza o facto de um 
commandante, depois de haver contempla­
do um seu subordi nado, numa relação se­
mestral de conducta, com as notas:- zelo 
- muito· lealdade- abso luta; inte/ligencia 
- muita~ disciplina - exemplar; -ter feito 
na relação semestra l subsequente, e com 
vistas ao mesmo official, a seguinte decla­
ração na casa de inte!ligencia : este semes­
tre não teve. 

Quanto á exped ição de forças das dif­
ferentes armas, sob o commando em chefe 
de um capitão, para o patrulhamento das 
ruas horizontaes, nã0 póde haver nada de 
mais obtuso. Parece exagero dizer-se: for­
ças das differentes armas; mas, nem por 
parecer exagero deixa de ser verdade. 
Quem não terá visto perambular por aq~el­
las ruas forças de infantaria, cava llana e 
até mesmo de arti lharia? E' verdade que 
para esse mistér os artilheiros não leva­
vam canhões, mas isso é o de menos, por­
que desse material absolutamente não ha 
falta naquellas sympathicas paragens. 

Quanto ás guardas, o recente acto do 
Snr. Ministro era uma necessidade que de 
ha muito se impunha e que se de a lg~~a 
coisa ainda carece, é de ser tornado radtcal. 

Pois então, será licito deixar que re­
partições só existentes em consequencia 
da existencia da tropa, que só foram crea­
das para satisfazer ás necessidades desta, 
estejam agora a roubar a essa mesma 
tropa o minguado pessoal de que dispõe. 
para preparar a defesa naciona l ? E Que 
faz a alluvião de empregados, de ême mai 
uma_ cathegorias, que enxameam n'essas re .. 
partições? Não poderão elles prover ao 
serviço de vigi lancia e segurança desses 
estabe lecimentos? Não é com os seus pro­
pri?s empregados que os grandes estab.e­
lectmentos particulares provêm á sua se~ 
gurança? 

Infelizmente entre nós o Estado t~m 
todos os deveres e os empregados todos 
os direitos, com o unico dever de receber 
mensalmente seus vencimentos. 
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E agora acaba o Exmo. Snr. Ministro 
da Fazenda de pedir ao da Guerra provi­
dencias para que as repa rtições aduaneiras 
de todo o Paiz sejam guardadas por for­
ças do Exerc ito , em virtude de uma le i 
que transformou os guardas da Alfandega 
em segundos officiaes, motivo pelo qual 
não mais pódem guardar essas repartições. 

De modo que, porque os guardas da 
Alfandega passaram a ser officiaes, os offi­
ciaes do Exercito passam a ser guardas 
da Alfandega. E' logico, pois não é? 

Ainda não acred itamos que o Snr. Mi­
nistro da Guerra incorra em semelhan te 
falta, pois os actos de S. Exa. a isso não 
nos autorisam. 

Não temos competencia para elogiar o 
Snr. Ministro da Guerra pelos actos a que 

L acima alludimos, mas ninguem nos poderá 
contestar o direito de dize r que elles são 
dignos de um verdadeiro so ldado. 

BrazJ/Jo Taborda 

IMPR(SSÕ(S DO CONCURSO HIPriCO 
Não sei bem se, como mili tares, que­

remos tirar partido desses certamens, un ico 
meio encontrado pelos nossos jovens offi­
ciaes para demonstra rem á Nação qu e o 
Exercito de hoje já muito pouco tem de 
commum com o de ha 10 annos passados. A 
ausencia de autoridades de alta hierarchia 
militar é um ponto em que se basêa a 
minha duvida, tanto maior quanto até 

> agora aiJ· da não temos um regulamento de 
equitação gera lmente ou defi ni tivamente 
adoptaclo. 

A propria organisação do programma 
attendeu mais ao lado sportivo do que ao 
utilita rista ou militar. Ass im, ao passo 
que as suas differen tes pa rtes, o percurso 
de obstaculos e os sa ltos em la rgura ou 
altura deviam, como fora m, ser individuaes 
a prova da equitação corren te sob com­
mando deve ria ter s ido co llectiva, em 
escola. 

A fa lta de urn regulamento de equita­
ção dá laga r a que cada instructor siga 
aquelle que lhe é mais sym pathico. Instru­
ctores ha que seguem a escola franceza; 
outros a escola jacome. Aquelle adapta a 
escola ita liana ; aquell 'outro o regulamento 
allemão e um outro ainda, que não tendo 
podido bem apanhar os principias deste 

ou daq uelle regu lamento, adopta-os todos ... 
Estes ultimas, vendo os grandes resultados 
obtidos com o regulamento allemão, no 
nosso meio introduzido por officiaes que 
na Allemanha servi ram arregimentados, re­
solveram inconti nenti agarrar-se a qual­
quer cousa que lhes podesse justificar 
o abandono a que, até então, haviam 
deixado o assumpto e adaptaram o regu­
lamento francez por ter sido este o pri­
meiro e mesmo o un ico que na estante 
encontraram. 

E' ani mador reconhecer, abstrahindo-se 
destes que sómente cito para bem fri­
sar a phase psychologica que atravessa­
mos, a grande somma de esforços empre­
gados pelos officiaes de todas as armas no 
sentido de me lhorar a nossa equi tação. 
Estes esforços da ri am os melhores resulta­
dos se não ficassem assim dispersos e 
inuteis. E' pois, urgente a adopção de um 
regulamento cuja execução seja rigorosa­
mente observada c ao qua l nenhuma alte­
ração seja admittida antes de. 5 an~os de 
cumprimento constantemente mspeccwnado, 

Qual dentre esses differentes regula­
mentos deve ser adaptado? 

E' inutil , senão ridículo, ainda neste 
terreno permanecer a pretexto de achar 
uma melhor solução a um problema já tão 
bem reso lvido nas principaes nações para 
dahi nunca sahir senão pela porta mais 
estreita e a mais inconveniente. 

Se quizessemos, antes de tempo, nos 
emancipar do . e_strangeii:o, . não por espí­
ri to de oppostçao (?) aquil lo que alguns 
companheiros conhecem .e que .nós, P_?r 
méra falta de opportumdade amda nao 
conhecemos, já ha uns .15 annos teríamos 
regulamentado entre nos o m~thodo ] a­
come; não só na sua parte mats ou me­
nos vulgarisada -o n~ eth3do de domar -
como tambem, a equttaçao, trabalho este 
de alto valor apresentado por esse nota­
ve l e celebre picador a alguns de nossos 
mi nistros que levados pela influencia de 
terrí ve is burocratas, incapazes de compre­
henderem tão precioso trabalho, jamais 0 
fizeram publicar, não obstante as promes­
sas nesse sentido hypothecadas. 

Se o traba lho de um brazilei ro sómente 
merece attenção quando um outro conter­
raneo pretende realisar e realisa com sue­
cesso no nosso meio ensinamentos colhi­
dos no extrangeiro, a occasião seria mais 
que opportuna para que esse grande equi­
tador, fundador da equitação racional no 
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Brazi l , começasse emfim a ser ~ompre­

hendido. Mas se os poucos e bnlhantes 
di scípulos do saudoso Mestre. j ac_ome não 
quizeram ou não poder~m ate hoJe (!) ?r­
ganisar um trabalho dtgno de ser acce1to 
como um regulamento de equitação e não 
poderam até agora apresentar uma esc?la 
capaz de trabalhar· sob commandos prevta­
mente organizados, com a necessaria pres­
teza e precisão; então, será imprescindível 
deixar de l ado esse nacional ismo anemico 
e incapaz de tirar partido dos grandes vul­
tos do paiz. (*) 

Duas so luções. pois, comporta o pro­
b lema: 

Primeira - Verificada essa anemia, 
dei xa-se de l ado esse balofo nacionalismo 
e delle passa-se sem a menor hesitação 
para o patriotismo e adopta- se (sem damno 
da adaptação) um dos seguintes regula­
mentos: francez, al lemão, i ta l iano, portu­
guez, etc. Mas como nenhum instructor 
será capaz de bem executar um regula­
mento apenas pela respectiva leitura e 
attend_endo a que, dentre esses rugu lam en~ 
tos somente o al lemão pode ser exacta­
mente executado entre nós por isso que 
a lgun~ officiaes da nossa cav~ll a ria e da nos­
s~ arti lharia executaram-n'o e viram-n'o d ia­
namente executar-se no exercito all emão 
conclt 1 · ' . to ogtcamente que o regulamento de 
equttação cuja adopção se impõe é o allemão. 

t Segunda- Com o intui to de aprovei-
arem-se entre nós os elementos dispersos 

os quaes, até então deglad iavam-se ~ 
agora uniram-se (l 'uni~n fait la force), para 
co~bater os magn íficos resu ltados conse­
gui os pelos prussianos organ ise-se um 
concurso ou, melhor, p roceda-se a uma in-sp ecç- · 

ao ·nas d tfferentes escolas (turmas) e 
resol va-~e em consequencia. 

Ass1m, em vez de cada cava lleiro 
apresen_tar-se á prova de equitação cor­
rente . ISoladamente, apresentar-se-á elle 
como. m:;tr~tcto r e o trabalho da turma por 
el_l e tnst ru1da e commandada reve lará não 
so a sua capacidade como a 4 ual idade e 
efficiencia do regulamento ou escola pe lo 
mesmo seguida. 

Po ucos dias antes da primeira prova 
do concurso assisti no quartel do 1 ·~ Reg. 
d e Cavall aria ao trabalho de uma escola 
d e officiaes, que executou com j usteza e 

(*) N. da R.- O autor é perfeitamente insus­
peito em ex ternar se por essa fórma, visto como 
é dos que ti ve ram a ventura de serem discipulos 
de jacorne. 

precisão o regu lamento all emão . . execução 
esta em nada inferior á que vt executar 
na artil haria de cam pan ha prussiana e 
tendo contra el la um picadeiro pequeno. 
mais apropriado para os traba lhos de do­
mar ou de cava llei ros iso lados. 

Esta excellente esco la ( turma) não 
apresentou-se, como já ?isse, á prova de 
equitação corrente, em cor_lJUnct_o , mas traba­
l haram os seus cava llet ros Iso ladamente. 
M ostraram, apenas, que o regulamen to al­
lemão satisfaz quando pode riam tamb_em ter 
demonstrado que a sua adopção se tmpõe. 

Na prova de sa ltos por equipes, na 
qual infe l izmente não tomaram parte ~s 

alumnos do CoJJ eaio M i l i tar q ue tanto bn­
lharam no percur~o d e sa l tos, a _1 ·: equipe 
commetteu um grave erro, devtdo natu­
ralm ente a uma falsa i nterp retação do re­
gulamento de fal tas - sa ltaram . todos _os 
obstaculos sem a indispensave l tmpulsao. 
o que deu l ugar á quéda de um c~val l o, 
tem endo, ta lvez que os juizes c~nst der~s­
sem al teração de cadencia essa 1mpulsao. 

A 2': equipe, nesse ponto 1~1 a i s corre­
cta, galopava cadenciada e altnl1ada e a 
cerca de 4 metros do obstaculo tomava 
uma certa impu lsão, transpunha-o e logo 
retomava a cadencia do galope normal. Ao 
tomar, porém, essa impulsão, o cava llo do 
centro, de mai ores proporções, adeantava­
se e dava Jogar a que em cad~ obstac_u lo 
fosse registrada uma fal ta prev tsta no res-
pectivo regulamento. . 

A impu lsão, porém, não podena de 
maneira alguma ser tomada como uma al­
teração de cadencia. 

A p roposito da cadenc ia e sua. ~~te­
ração encontre i divergencia de .optnJoes 
entre alguns concorrentes e, unicamente 
para chamar attenção sobre o assurnpto. 
digo em seguida como entendo esta ques­
tão. 

Cadencia é o movimento (andante, 
largo, etc.) que se dá a um ry th mo s.em 
alterar-lhe absolutamente a natureza. Ass:m, 
na musica, um trecho rythmado em com­
passo quaternari o pód e ser exeet~tado ll 
metronomo sob uma certa graduaçao mar­
cando um certo numero de va lores (col­
cheas p. ex.) por segundo e qualquer que 
seja este numero, qualquer, portanto qu~ 

seja o andamento dado ao t recho, este con­
tinúa no mesmo ry thmo e o compasso qua-
ternario permanece. . 

Ha uma perfeita analogta entre caden­
cia e andamento e entre rhythmo e anda-
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dura; isto é : passo, trote e galope, sejam 
estes curtos ou largos. 

Altera r a cadencia não é pois passa r 
do passo ao galope ou vice-versa mas, 
simplesmente, acce llerar ou retardar essas 
andaduras modificando-lhes, ass im, não o 
rythmo a 4 'J U 3 tempos mas sim o 
tempo em que elles se succedem. Passa r 
do passo ao trote ou ao ga lope não é 
mudar de cadencia que póde permanecer 
a . mesma mas mudar de andadura do 
mesmo modo que, passando-se na execu­
ção de um trecho musical a quatro tem-

1 
pos para oytro em compasso ternario, mu­
da-se o rythmo e nem sempre o anda­
mento, que póde continua r o mesmo. 

As considerações que venho de faze r 
deixam claramente ver a differença entre 
alteração de cadencia e a lteração ou mu­
dança de andadura e, sendo ellas coisas 
diversas deverão dar lugar a faltas tam­
bem differentes. 

Penso qu e a mudança de andadura 
(passagem do passo pa ra o trote ou ga­
lope e vice-versa) é uma falta muito mais 
grave do que a lteração de cad encia. Nesta 
a andadura póde ser accelerada ou retar­
dada não só pelo máo emprego de ajudas 
como, ainda, e este é o caso commum, 
pelo temperamento nervoso e pelo insuffi­
ciente trenamento do cavallo. 

A a lteração ou mudança de andadura 
só póde ter luga r por insuffi ciencia, ex­
cesso ou máo emprego de ajudas e, tam­
bem pelo grá•) de adestramento do cavai­
lo ainda inapto para uma tal prova. 

No salto de obstaculos os cavalleiros 
portaram-se sempre com muita ga lhardia 
notando-se apenas a falta de li be rdade que 
alguns dão ao animal no momento de gal­
gar este o salto e a excessiva inclinação 
do tronco para a frente em outros. 

A prova de saltos não obstante, se­
gundo dizem os proprios concorrentes, não 
haver attingido o gráo do concurso ante­
rior, revelou, ainda uma vez, e aq ui é bem 
0 caso, os grandes sa ltos realisados pelos 
nossos b1 avos cavalleiros na sua bella 
arte. O vencedor nos sa ltos em largura 
não poude, por falta de concorrente, saltar 
uma la rgura ainda maio r do que aquella 
em que venceu. Esse guapo cavalleiro te­
ria certamente obtido uma melhor classifi­
cação no percurso de obstaculos se, tam­
bem ahi, tivesse empregado o grande re­
curso da especiali sação. Um cava llo para 
tal exercício deve ser vigoroso, corajoso e 

calmo, devendo galgar os differentes obs ta­
cuJos em galope curto, normal ou la rgo; 
ao passo que os sa ltadores em la rg ura 
devem ser vigorosos, corajosos e violentos, 
afim de que, a mais ou menos 40 m. do 
obstaCLilo, para es te partam em violento ga­
lope e o transponham com energ ia . 

Ao sa ltar, este cavallo descreve uma 
trajec tori a rasante e extensa e, uma vez 
a tal habituado, torna-se improprio pa ra 
os sa ltos em a ltura. 

Alguns concorrentes tomaram parte no 
concurso de sa ltos com os mesmos cava i­
los empregadt1S nas outras provas. Alem 
das qualidades peculiares, como já vimos, 
aos sa ltos em largura e em a ltura , quando 
elles ul trapassam um certo limite, precisa­
se levar em conta a fadiga do anima\ e , 
nunca, dev iam esses concorrentes suieitar 
~s seus cava llos, já meio fatigados, á ul­
tima prova, por ventura, a mais difficil -
o grand e salto em a ltura! 

Não é, porém, minha intenção faze r 
aqui uma critica e sim, manifesta ndo as 
minhas impressões, notar pequ enos deta­
lhes que, tomados na devida cons ide racão 
algo possam contri buir para que ess~ 
pleiacle de cavalleiros, dü;;na dos ma is 
amplos elogios, consiga rea lizar o seu no­
billissimo intento. 

Rio, 15- 12- 14. 

Parg a Rodrigue s. 
Cap. de Artil haria 

O TIRO 0[ ilRTIIJHllRill 
e u cooperação dos uçroplanos 

Da " Revista do Circulo Milita r de 
Buenos Ayres" ex trahimos a seguinte no­
ticia de uma conferencia rea lisada em 1914 
no Circulo Militar daquella capita l. 

Alem de ser uma leitura interessante 
para qualquer mil itar, ella é um jacto d e 
luz sobre o ad iantamento da a rtilha ria ar­
gentina. 

Dignem-se os nossos artilheiros e as 
nossas autoridades reflectir sobre o assum­
pto- e agir. 

Eis a confere ncia : 
A adopção el o mate rial de tiro rap ido 

actual pela maioria dos exercitas de a mboç 
?S continentes determinou, 0 ~1 ele certo mod~ 
1mpoz novos e mais complicados proced i­
mentos de combate, os quaes se b em qu e 
apresentem indiscutidas vantagens quanto 
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á protecção, não succede o mesmo com a 
exigencia cada dia ma is imperiosa para a 
artilharia, que d eve desenrolar sua acção 
a tempo e com toda a segurança, afim de 
abrir á infantaria o caminho da victoria. 

~, que o consideravel augmento de 
capactdade destruidora experimentado pelo 
ca.nhão nos ultimas annos, chegou a inti­
mtdar-nos de tal maneira, e porventura com 
so~rada razão, que apezar dos escudos e 
ma.ts p:otecção que o novo material de 
art!lhana nos offerece, poderemos ser anni­
qutlados em curtíssimo tempo, toda vez que 
apresentemos alvo em condições favoraveis 
de ser observado. 

A posição occulta foi, pois, a solução 
n~tural : ella nos resguarda certamente das 
vtstas e tambem do rapido anniquilamento 
por parte da artilharia inimiga, mas em 
troca nos reduz á impotencia, pois que 
tampouco poderemos ver nem anniquilar. 

. _ Duas artilharias que se achem e m po­
stçao occulta não poderão e m geral cau­
sar-se mutuamente grande damno · ellas se 
~~~e~:lham a dois adversarios q~e, provi­
proc armas de fogo, se defrontam reci­
out amente de tocaia : um espera que o 

ro se descubra para atirar-lhe mas ambos 
pensando d ' 
ser o . C! mesmo modo, nenhum quer 

E Pnmetro a descobrir-se. 
predo st.a maneira de proceder foi a que 
balka ~tn~u durante a ultima guerra turco­
occultmca · ambas as artilharias em posição 
de a, ma ntendo. um fogo nutrido á espera 
berfau: a adversana tomasse posição desco-

, ~as, esperando ambas o mesmo o 
can.honeJO continuava horas até dias s~m 
maJOr resultado. ' ' 
.t Entre muitos exemplos que se poderiam 

ct ar, recordaremos sómente o caso de 
algumas baterias bulgaras no ataque reali­
sado. pelo exercito do general Savoff contra 
as linhas turcas de Tchatalctja R 17 d 
novembro. ~sta.s baterias occultas ~c~ a rrt Jo= 
res de Ezettn dt~pararam dois mil shrapnells 
c~nt~a as batenas turcas, tambem occultas 
pt ox1mas a Mahmondie Esta e . ' fd d . · no1 me quan-
I a e . de mumção,. mais d e meio milhão 

d e estiJhaço.s e baltns, não poz fóra de 
combate mars que quatro artilheiros turcos I 
(~r~,balho do general Herr, "Revue d' Artille~ 
ne , pags. 318 e 319 de 1913). 

. Se~elhantes resultados, filhos da ex­
penencia real no campo d e batalha de­
monstram á evidencia, que apezar de' pos­
suir hoje a artilharia um material muito mais 
aperfeiçoado, com apparelhos de pnntaria 

e telemetros (*) quasi perfeitos, munição mais 
potente, etc., apezar de tudo isso, o canhão 
rende hoje na pratica muitíssimo menos 
que antigamente. 

E' que com o material antigo que não 
dispunha de lun etas panoramicas, nem re­
cuo sobre o reparo, nem escudos, etc., se 
atirava em geral de posição descobe rta e 
a munição rendia na pratica muito mais, 
simplesmente porque os adversa rios, vendo­
se, o tiro era dirigido aond e com toda a 
segurança estava o alvo, ao passo que hoje 
com a posição coberta e com o moderno mate­
rial, o tiro é dirigido, tambem com toda a segu­
rança, mas sómente aonde o alvo é supposto .. . 

O chefe de um dos regimentos bu lga­
ros que tomou parte na ultima campanha, 
assim se exprimia: 

"Nós outros suppunhamos a artilharia 
inimiga atraz da lomba que tínha mos em 
frente, porque esta era a direcção do dilu­
vio de proj ectis que recebíamos, mas igno­
ravamos a que distanc ia da cri sta se ac hava 
ella; outro tanto hav ia de succeder aos tur­
cos com respeito ás nossas baterias, dado 
o pouco effeito do seu tiro, quasi sempre 
ou muito curto, ou muito longo." 

Embora estas amargas e negativas re­
velações da mod erna g uerra tivessem sido 
previs tas ha a nnos por talentos militares 
do maior valor, nem por isso deixaram de 
causar a natural e mais justificada impressão 
entre os artilheiros da Europa, especialmente 
depois da ultima campanha t11n.:o-balkanica. 

Em tal sentido não podem s ~r mais 
a larmantes as conclusões a que chega o 
Grande Estado Maior a ll emão, ana'ysando 
os factos e sali entando os ensinamentos 
que se .:!esprendem da recente guerra entre 
a Turquia e os quatro pequenos estados 
da alliança balkanica. Essa indiscut'ida au­
t?ridade milita r mundia l exprime cathego­
n cameme " o tiro contra arti lhar ia em po­
sição coberta se ev idencia quasi sempre 
como um inutil desperdício de munição." 
(Deutsches Offizierblatt, n. 18/1 914. pag. 476.) 

Um illustrado a rtilheiro, o comman­
dante Lonntin em um talentoso artigo so­
bre a missão tactica actua l da a rtil haria 
de campanha, commentando a difficuldade 
que oppõem os a lvos cobertos a uma effi­
ciente observação do tiro, un ica maneira 
de obter resultado, chega á· conclusão de 
que para damnificar uma artilharia inimiga 
em posição occulta "seria necessario fazer 

(*) N. R.- Já se vê que isso não se entende 
comnosco. 
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tambem que sob elle pulse um coração de 
soldado. 

E para que a Nação se torne forte e se 
possa fazer respeitar, mistér se faz que esse 
c?ração de soldado pulse no peito de cada 
c 1~a~ão, e isso só mente se consegue com uma 
prev1a educação militar durante a paz. 

Devemos por todos os meios procurar 
d~senvolver no seio do povo esse espírito 
de sol idariedade que tão poderosamente 
concorre para o engrandecimento das na­
ções e qu e só se adquire através das vir­
tudes militares. 

«A mutualidade e a solidariedade do 
campo de batalha, eis a verdadeira solida­
riedade, aquella de que nos devemos 
occupar. Não nos esq ueçamos de que an­
tes de tudo somos soldados, nosso papel 
é um papel militar. Ensinemos nossos homens 
a morrer e ter-lhes-hemos ensinado a viver.» 
Isto disse-o o autor d'A Liberdade de Cons­
ciencia e delle tambem é o nobre pensamento 
de que é o cumult> da grandeza humana iden­
tificar-se a uma nobre causa, viver por ella 
e por ella estar sempre disposto a morrer. 

Identifiquemo-nos pois á nobre causa 
do e~1grand:cimento da nossa Patria, e 
para ISSo, nao nos esq uecendo de que o 
nosso papel é um papel militar, ded iquemo­
nos á nossa profissãn e tão sómente a ella. 

Sopitemos em nós toda a ambição que 
não tenha por fim o nosso aperfeiçoamento 
moral ou que não sirva de estimulo ao 
desenvolvimento da nossa capacidade pro­
fissional, e procuremos estreitar mais e 
mais os laços da nossa sol idariedade e da 
disciplina, para que esses laços não ve-· 
nham a afrouxar no campo da batalha, lá 

' onde esses dois sentimentos st) se mantém 
pela acção moral que resulta da confiança 
que os subordinados depositam nos seus 
chefes .. Devem~s . ser avaros do tempo, 
factor 11nportanttss11no na preparação mili­
tar de um povo; aproveite-moi-o com usu­
ra para o desenvolvimento dessas qualida­
dades mili tares, sem as quaes um exercito 
deixa de ser exercito para nada mais ser 
do que um cahotico agglomerado de ind i­
viduas, incapazes de corresponderem á con­
fiança que nelles deposita a Nação. 

De entre essas qualidades convém des­
tacar como devendo ser cu ltivadas com 
especial carinho, as de iniciativa e' inde­
penq~ncia de caracter, qualidad es essas que 
no c!Jzer de ]. Delorme, quando abdicadas 
em kmpo de paz não se recuperam subi­
tam~nte &obr~ o· campo de _batalba. 

Afastemos de nós as cogitações que 
possam causar damno á nossa classe e 
plantar a desharmonia no nosso meio, e 
sobretudo, as cogitações de política par­
tidaria. 

A acção do Exercito na politica deve 
ser sómente aquella que sempre exerceu, 
quando, irmanados os seus sentimentos e 
os da nação no mesmo esforço s~premo 

para fazer vingar os mais alevantados 1deaes, 
tomou parte saliente nas grandes transfor­
mações politicas por que tem passado a 
patria brazileira. 

Mas onde absolutamente o Exercit.o 
não deve tomar parte é nas .Iuctas par!'­
darias maximé em nosso palz, on~ed~a.o 

' . . . s mas de In JVI-ha choques de pnnclpiO ' . liticos 
dualidades onde se travam pre!JOS P~ res 

. ' t em que nao -mUJtas vezes sangren os. ambições. 
plandecem ideaes, ape~as rug~m a política 

Tomando o ExerCitO par e n bre elle 
partida ria, esta e1~1 troca. exerce sJamninha 
uma acção destrutdor.a: e. he:va rear raizes 
a que não devemos delx.al cor terra o 
sob pena de vermos rUJr P do arco 

· · ·1·t r o fecho nosso prest1g10 m1 I a ' -0 passa 
triumphal atravez do qual a naça 

I . para 0 futuro. 
em sua marcha g onosa Exer· 

b. t que o Certo se ha de o JeC ar te na po-
cito não toma absoluta~e~te par us mem­
litica, visto como ~ m~lon~. d~~ se questões 
bros foge de se 1mmlscull · affi rmar 
partida rias; mas ninguem. ou.saar~mbiciosa , 
que o. desvio de u111a ~nmor~enhuma per­
as maiS das vezes faccl?sa - de uma 
turbação possa trazer a acçao deveres ; 
maio ria compenetrada dos se~Jra é causa 
não, o deslocamento de. un~m~nto de mas­
muitas vezes do desaggreg rolam pelas 
sas colossaes, que tombam ~esola ão e o 
encostas das montanhas, a éda vertginosa. 
lu to espalhando em sua qu . .· 

A acção perniciosa dessa mtnot ta ma­
nifesta-se por um paulatino relaxamento da 
disciplina, por um despertar de .surdas 
ambições que se não satisfazem mats den­
tro da limitada, mas gloriosa orbita da sua 
acção militar pelo abastardamento de ca­
racteres e pelo desenvolvimento de um 
favoritismo inconsciente que se apraz e~n 

exaltar os incompetentes, talvez em premto 
do muito que são audazes. 

Reflictamos, pois ; afastemos de nós 
todas as causas perturbadoras e não de­
sesper~mos de um futuro que se me an­
tolha radiante, máo grado as negras nuvens 
que. ás vezes éltneaçam obscurecer o hori-
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zonte, e aquelles em cujo espírito não bru­
xoleia a mais fugace esperança a illumi­
nar-lhes a estrada da vida que, parece, 
percorrem fatidicamente, como o Ashaverus 
da lenda, áq uelles digo o que em outros 
termos .dizia j. Simon aos officiaes que 
com rutdosa ostentação se retiravam do 
serviço do Exercito: Marchae silenciosos ou 
em silencio retirae-vos da estrada mas não 
tendes o direito de pregar a 'descrença 
áque lles que ainda sentem crepitar em si 
a ch&mma dos enthus iasmos nobres. 

Lutemos, trabalhemos com afan nada 
de tergiversações nessa pugna em p;·ol dos 
sacratíssimos idéaes que devem constituir 
~ a/pila e o omega das aspirações do mi­
ltta r~ que não tardará a romper soberba e 
glo.nosa a aurora desse dia que um dos 
maiOres vultos da nossa Patria, vu lto que 
por si só basta ria para synthetizar um 
povo considerava como sendo para elle o 
de maior sa ti sfação : o dia em que visse 
o militar considerar como um insulto o 
convite qu e se lhe fizesse para exercer um 
cargo político." 

Auditores 

A constituição federal concedendo, em 
seu artigo 77, fôro especial aos militares 
de mar ~ terra, creou o serviço de justiça 
no exerctto e armada, cujo funcci onamento, 
n.p resentado pelo Supremo Tribunal Mili­
tar e na formação dos conselhos pelas au­
ditorias, é regido a inda por disposições 
penaes de um velho codigo da armada 
executado atravez de um regulamento que 
torna o processo moroso e complicado. 

Acontece muitas vezes, quando o réo 
condemnado ou absolvido em ultima ins­
tancia, ter já cumprido em prisão mais do 
tempo da pena imposta pelo conselho de 
guerra, confirmada ou reformada a· senten­
ça na instancia superior. 

.A .volt~ constante de processos á ins­
tancta mfeno r onde foi effectuado o con­
selho de guerra quasi sempre em regiões 
militares longínquas afim de observar for­
malidades essenciaes, esquecidas na forma­
ção da ~ul~a, ou cumprir outras exigencias, 
faz a JUStiça mil ita r tardia e imperfeita, 
alem de bastante onerosa. 

. A regalia constituciona l outorgada nos 
cnmes puramente militares, isto é occor­
ridos entre militares ou entre çjvis' e mili-

tares dentro de estabelecimentos militares, 
seria bem dispensavel desde que houvesse 
um codigo penal militar bastante severo, 
de facil e immediata app licação para os 
casos de insubordinação ou deserção, res­
pondendo a processo no fôro commum o 
official ou praça accusado de peculato ou 
homicídio, em tempo de paz. . 

Aaora desde que a justiça militar esta 
creada7 cu;npre organisal-~ J?rincipalmente 
quanto ao serviço das audttonas de guerra. 

Este se rviço acha-se em .comf:>leta. des­
organisação devido ás vanas dtspostçõ~s 
de lei ord inaria e ás arranjadas a revelta 
do governo em caudas de orçamentos, tra­
tando do assumpto de um modo pesso~l· e 
tumultuaria em desaccordo com a bd· oa ts-

d e devia obe ecer. 
tribuição e or em a qu b . de t889 

Antes de 15 de Novem to . d·t s funcctO-
não havia a classe de au 1 ~~fa;es 0 juiz 
nando nos raros processosd m~~ nota sub­
de direito local ou advoga 0_ que' com­
sidiado pelos dias de sessao a 
parecesse. esse sen-

O I ~ decreto que appar.ece ~• 11 b 0 . provtsono e so 
tido fot do governo d 1890 creando 
n. 257 de 12 de Março e p · ' Pernam-
auditorias nos esta9os . do Gr~~de do Sul, 
huco, Bahia, Parana, Rwe 

11 
38 de 29 .de 

Matto-Grosso e logo 0 d ·tal. ciedade a es­
janeiro de 1 8~2, dan~o e~~m 

1 

considerado~ 
tes servent~ta~ws, P~.1s trancia pelo art. 2 . 
juizes de dtret to. de · e~ dido para salva­
do I o decreto cttado, expe . t de da cons-

d. ·t s em vtr u guardar seus tret ? d autonomia aos 
tituição haver constgna o t acabado com 
estados e consequentemen e 

. t t a una e federal. a magts ra ur do neces-
Após esses decretos! have~ f com 

sidade de ampliar o servtço de JUS tÇEa . . - e se deu ao xeret-
a nova organtsaçao qu J · de 1908 

1 . 186o de 4 de anetro • 
~~;, ~el~~ ~~tigos 130 e 131 creou o q~ad ro 
de auditores de guerra com 2 majores, 

4 
·t- 4 1 •• tenentes e 4 2.•• tenentes, 

capt aes, · . · · d curso 
estabelecendo a amovtbthda e e o con 
para admissão. 3 d 

Ultimamente, a lei n. 2290 de ~ e 
Dezembro de 1910, tratando de ~enctmen­
tos militares, ga rantiu aos a ~td. t~ores em 
seus artigos 20 e 2 1 a in amovtb~lld ~de. nas 
ci rcumscripções onde fossem dtstnbutdos, 
dando-lhes os vencimentos do art. 1." do de­
creto legislativo n. 821 de 27 de Dezembro de 
1901, isto é, vencimentos de capitães arregi­
mentados, á excepção dos da Capital fe­
deral , 4.'' e 6.'' antigos di~trictos militares. 
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A lei da despeza geral da Republica, 
n. 2842 de 3 de Janeiro d e 19 14, reprodu­
zida quas! na integra para o exerc ício co r­
rente, consigna verba de 15 contos annuaes 
para 5 auditores effectivos, em a ntagonismo 
com o que dispõe o art. 21 da lei ord ina­
ria n . 2290 de 13 d e Dezembro de 1910, 
tendo sido taes serventuarios mandados 
servir aqu i na capital. 

Fe lizmente este anno pela disposição 
do a rt. 52 do orçamento da guerra só fi­
carão no O. G., 8': e 9~ regiões tres audi ­
tores effecti vos, devendo os demais voltar 
ás suas a ntigas auditorias onde são v ita­
lícios e inamovíveis e fo ram distribuídos 
por aviso de Julho de 1911 . 

O accumulo de taes se rventua rios nesta 
Capi~al, pedinchando sempre no Cong resso 
vencJ.mentos ex.horbitan tes, extralegaes e 
reg~has excepc10naes difficulta extraord i­
nan~mente a ad~inistração publica, p ois 
de:eJa~ a elevaçao ao gráo de juiz fede;a l 
(nao dao. sentença alguma) a fim de não 
pagarem Impostos e ainda ma is vita li cie­
dad~ n~sta capital, deixando acep halas suas 
aud~tonas nos Estados, exercidas hoje por 
~~d1toreas ad~~oc c~':lo estão as da 1 •:, 2':, 

· e 13 . reg10es milita res e os quaes cer­
tam~~te, por seu lado, a r ranjarão s uas ef­
fechytdades em detrimento da despeza com 
um Justo orçamento da guerra. 

. Um_ outro golpe de vista ~ ob re a des­
on entaçao que . rei na n'esta m;tft.! ria tem -se 
atravez do proJecto em di scuss;lo no Con­
gresso o anno passado, que líJ nsformava 
o~ conselhos de guerra n'um :1 especie de 
tnbuna l do Jury, dando aos r~ udito res _ 
em toda parte s imples consultores juríd i­
cos - poderes t~es qu~ ~nr.ullavam por 
completo a autondade d JSCipli:Jar dos com­
mandantes de corpos. 

Par? termos · uma idéa d :t actividade 
despen?Jda pel?s officia~s nessa questão 
de j USttça, e so por ma org =t nisação do 
processo, basta ver que no ;:rmo ultimo 
só na IX Regi5o, fo ra m con vocados 166 
conselhos de guerra, para os quaes fo ram 
nomeados 1127 officiaes! 

Esses conselhos reuniran1 se em 636 
sessões. Ora, redu zindo toda essa activi­
dade, á de um officia l, terem c1s 4209 dias 
ou sejam 11 annos 6 mezes e 14 dias de 
traba lho de um officia l. E pa r.1 os 16fi of­
ficiaes, 25 dias da acti vidade d e cada um! 

O Snr. Ministro d a Gue rra , q ue tão 
be m se vae orientando pe los verdadeiros 
interesses do Exercito, .poderia encam inhar 

esta questão para uma so lução definitiva· 
de modo a que o Exerci to fosse dotado 
com um codigo pro.:essua l mais simples e 
com um codigo p ena l que melhor satisfaça 
ás nossas condições, normal isando de uma 
vez a situação absurda dos nossos audito­
res, julgados - juizes de d ireito - inamo­
víveis e não sujeitos á disciplina, mas sem 
os onus d'esses juizes, pois advogam nr 
foro e sã~~0~_pa~a~~~~os. 

proteStO A respei!~ da nota " Profes-
sores MIIttares" do nosso 

n. 15, recebemos do Sr. cap itão Augusto 
Feliciano Pere ira Pinto, professor do Col­
lt;gio Milita r desta capita l, uma ca rta da 
q ua l extrahimos o seguinte, que é o essencial. 

" ... a utorisado pe los cann. radas do 
Collegio, tomo a liberdade de enviar por 
meio des ta um protesto con tra tudo quanto 
se acha no a ll udido a rtigo. 

Si a lg uma commissão, fardada ou não. 
procurou o sr. senador Azeredo, posso 
affirmar que não era constituída de offi­
ciaes professores do Collegio Mi li tar. " 

Subscripção para as famil ias das victimas 
dos "fanaticos" do Contestado 

N. da 
lista PROCEDENCIA 

Publicado no n. 16, pag. 132- Saldo . . 
14 Professores da Esco la Mil ita r .. 
15 Officiaes e aspi rantes, alumnos. 
16 e 16 a Alumnos, praças . .... .. . 
35 3° R. 1.-0fficiaes . .... .... . ... . 
70, 71 e 72 Praças do Vll/3° R. I. .. 
73, 74 e 75 do VI II , 
76, 77 e 78 do IX ,, .. 
36 52° B. Caç. -Officiaes .. .... . .. . 
79 " - Praças· da I' Cia .. 
80 " da 2• •• . 
8 1 " da 3" ,. . 

105, 106, 107 e 110 1° B. Art. - I", 2•, 
3• e 6" Baterias .. .•.. .... ..... 

132 Quartel Ge neral da 4" Br. E ... . 
143 11° R. Cav.-Officiaes .... . .. .. . 
160 3° 13. Art.-Officiaes . .... . .. . . . 

» - Estado-m enor .... . . 
, » - Praços da t• Bater ia 

da 2'~ 

169 7° B. Art. - Praças .. .... . .. .. . . 
272 Com missão de f ort ificações ... . . 
276 5° E. Tre m- Ofi. c Praças . .... . 

General Luz . ... .. . ... . ..... . . . 
1 o T enente Vi ll anova .. .. ...... . 

Total .. .. .. .... . .. .... .. . ... . . 

~='XPEDI ENTE 

QUANT IA 
4:545$900 

240$000 
52sooo 

173S5()) 
57$000 

I I 0$92(1 
160~800 

79$72t1 
541-000 
8i360 

I 1$100 
41$600 

18,000 
34$400 
42!000 
35$0()(} 
63$000 
54$0()0 
40sooo 
81t;OQ1 
45$(}()(l 
41$5()..1 
20$00..1 
5f;O()ll 

6:013$80..1 

Com este numero dis tr ibuím os o qoqo f•s· 
cicu/o de Oriepenkerl. 
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Representantes da "A Defeza Nacional" 
No Rio de janeiro 

M. O. - 1. o T !e E. Leitão de Carvalho. 
Gabinete E . M.- 2. 0 T!e Newton Cavalcanti. 
Or. E . M. - Cap. Ooffredo Soares. 
D. O. - Cap. J. A. Coel ho Ramalho. 
O. 2 - Cap. M. H. da Costa San tos . 
O. 4 - Cap. H. Augusto Seixas. 
D. A. - 2.o T!e J . V. Dias dos Santos. 
IX R.- 2." T!e Columbano Pereira. 
VIIT R.- 2.o T !e A. G. de Souza Mendes. 
Ja Br. - 1.0 T !e O. Villa Bella e Silva. 
Br. Mixta - 2.0 T !e Christovam Barcellos. 
Br. Pol. - t.o T!e M. Castro Ayres 
I? R. /. - 1.0 T!e J. F. J ucá. 
2o R. /. - Cap. J. Sotero de Menezes. 
3o R . I.- t.o T!e Olintho T . de F. Marques. 
52? Caç. - 2. o T!e Maciel da Costa. 
58'? Caç. - t.o T!e J . de Souza Reis. 
11! Cia. Metr. - Asp!e João Pereira de Oliveira. 

2° Tt«: A. Cesar da Cruz. (int0
) 

A;senal - Major Heitor C. Borges. 
C. Deputados - Coronel Moreira Guimarães. 
1'? R. Cav.-
13'? R. Cav. - 2? Tt«: Sylvestre Mello . 
1? Pol. Est.- 1.0 T!e José Bonifacio de S. Pinto. 
1'? E. Trem - 2.o T!e Cedar Marqu es da Silva. 
1? R. A. - J.o T!c Manoel de B. Lins . 
Grupo Ob. - 2.0 Ttc Fiuza de Castro . 
1'? Bat. Art. - Cap. F. Escoba r de Araujo. 
2? Bat. Art.- 1.0 T!e Odilon A. de Araujo. 
Jmbuhy - Cap. Luiz Lobo. 
Copacabana- 1 ~ Tt~ F. J. Pinto 
1'? Bat. Eng. - T! Procopio de Souza Pinto. 
Comm. Fortificação- 1.0 T!e J. Francisco Duarte. 
E. M. - Realengo, 1.0 T !e Luiz M. de B. Fourni er. 

Alumno João .\!\arques. 
E. E. M.- P. Verm., 1. 0 T!e Eloy de S. Medeiros. 
Co/l. M. - 2.0 T! · Q. de Castro e Silva. 

2.o T!e Maximiliano Fonseca (interino) 
Fabr. Realengo- t.o T!c Freire de Vasconcellos. 

Fóra do Rio de janeiro 

5()l? Caç.- Bahia, 2.0 T !e Lea l de Menezes. 
53~ Caç. - Lorena, t.o T!e Mauricio J. Cardozo . 
5'? R. Cav. - S. Luiz, T!e C ~t Leovigildo Paiva. 
l/o R. Cav.- Bagé, T !e C«:l Angelino CI. de Carvalho 
12'? R. Cav. - ]aguarão, Aspirante Ney Braga 
11 Br. Cav.- Alegrete, 1.0 T!c 1. Avelino da Cunha. 
Coll. Barbacena- t.o T!e Eduardo C. de A. Sá. 
Coll. P . Alegre - t.o T!e Vicente da Fonseca. 

t.o T!e Alexandrino Cunha (repr. honorario). 
S. Gabriel , 1. o T!e Glycerio Gerpe. 
VIl Reg. - t.o T!e Custodio dos R, Principe. 
XI Reg. - Capitão O. G. de Senna Braga. 
XII Reg. _:_ 1° T!e Amaro Villa Nova. 

3? R. Art. - Cruz Alta, Major J. Caetano Pereira. 
3'? B. Art.- 1.0 Tt~ Serôa" da Motta. 
4? B. Art. - Obidos, Cap. A. J. Pereira Junior. 
6'? B. Art. - Bahia, T!e C} Pimenta. 
7? B. Ar t. - Jpanema, T!e Leovigildo Areco. 
80 B. Art. - Florianopolis, Major L. Cabral Teive. 
~ B. Art. - Rio Grande, T!e Sylvio Schleder. 

16'? Grupo- T!e Leunam Ribeiro. 
18? Grupo - Bagé, T!e Salvador Obino. 
Fabr. de Piquete- t .o T!e Antonio R. de Rezende. 
Carta Geral- Cap. J. Eduardo Pfeil. 
Fabr . Estrella- Aspirante Maciel da Costa. 

EM vis ta das difficuldades para obtermos cobrador idoneo, pedimos aos 
S rs . assignantes avulsos do Rio de Janeiro, que cada um e~gendre um meio 
de quitação, por exemplo : - Caixa 1602- ou- T 1.e Mac1d , 52 Caçadores 

-ou- T~e Kli nger, 1? Regimento de Artilharia- ou- Papelaria Macedo 
Rua da Quitanda 74. - Assignaturas: Semestre 5$000, anno 10$000. 

Pagamento adiantado. 


